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A MAIOR TIRAGE DE TODOS JORNAISOS DO ALGARVE

PLANOS, DE ACTIVIDADE
* o Município de Tavi�a deposita

.grande confiança no Turismo
No de Olhão, que é modesto, alude-se à

'I '

" "

esperança de resolver no proximo ano os

problemas de ordem turística do .concelho
'Encarados, no de Loulé, os Importantes
problemas do concelho, nomeadamente
os que se referem a Quarteira e ao ensino

*

*

LOUIÆ - O conselho municipal
de Loulé aprovou o plano de activi­
dade e bases do orçamento que lhe
'foi apresentado pelo presidente do

Município, sr. José João Ascensão

Pablos, prevendo-se que as despe­
sas à efectuar atinjam a verba de:
6.000, centos.
No introito do documento fazem­

-se «votos para que o Plano Regio­
nal do, Algarve fique concluído no

próximo ano'pois o nosso conéelho,
dada a sua situação geográñca, é
sem dúvida daqueles que mais po­
derá vir a beneficiar com a sua

realização».
No qua-respeita a águas, infor­

ma-se que o projecto .de ampliação
da rede de Loulé, que inclui o abas­
tecímento de água ao Parque Mu­

nicipal, foi .aprovado superiormen­
te e concedida a respectiva compar­
,ticipação, pelo que na próxima ge­
rência se iniciarão os .respectívos

(Oonclu, na 6.· pdgina)

OLHAO - Por estar vago o

,lugar de presidente da Câmara

Municipal de Olhão foi o vice-presi­
dente, sr. José Mateus Mendes,
quem apresentou ao. conselho mu­

'nicipal o plano de actividade e as

bases do orçamento para o próxi­
mo ano. Esclarece-se no, documen­
to que se está perante uma situa­

ção dependente de inúmeros facto­

res, a começar pela possibilidade
de comparticipações por parte do
Ministério das Obras Públicas e a

terminar muitas vezes na falta de

cumprimento das obrigações assu­

midas por parte de técnicos e em­

preiteiros, as quais bastante emba­

raçam a normal marcha da acti-
vidade munícípal. ,

No que respeita ao turismo, con­
sidera-se que o problema número
um do desenvolvimento turístico do
concelho continua à ser o da desa­
fectação da ilha da Armona.
«Foi em devido tempo solicitada

da Direcção-Geral dos Serviços de
Urbanização a elaboração de um

estudo de urbanização daquela ilha,
a fim de ser requerida a 'sua desa­
fectação. Em virtude da determi-

, (Oonelui na 6," página)
atrasé uma hora ao seu re­

lógio pois amanhã entrare­

mos na chamada hora de
Inverno.

PaDorâmlca de Tavira obtida da

pODte do caminho de ferro

,OS, M·O IN,M·OS

E AZENHAS ,0,0: :,AIiGA·RVE,
•

� , ..¡
�

por HENRIQUE( iA'UGUSTO COSTA LIMA

�UANDO há.' anos. O S:, N.. 1; Iniciou', uma: 'simpática campanha
� de aproveitamento turístico dos moinhos e azenhas do nosso

País, onde poderiam «ser instalados, casas de chá e restaurantes»,
fomos dos primeiros a «levantar a
luva» dando as nossas sugestões., ,.�--------------"""'"

através de dezenas de artigos publí.,

I cados em vários jornais de norte, a
sul' nos quais colaboramos ass�<l�ª-

< mente., E assim, no número 326;
de 22 de Junho de 1963 deste 'Jornal
-âo Algarve, que é sem, sombra de,
dúvida .o periódico. mais, bem oríen­
tado da chamada Imprensa Regio­
nal (e desta nossa afirmativa, desa­
fiamos quem se atreva a provar o

contrário), tanto mais que, somos

dele um tão modesto colaborador,
que até pagamos a assinatura, o

que acontece com os outros 11, pois
queremos firmar a nossa posição
de «jornalistazinho» cem por cento
amador ... escrevemos um aponta­
.mento em que focávamos o assunto'
em questão! ,

, (Oónclu1, na,4.· pdgtna)

TAVIRA - O sr. dr. Jorge Au­

gusto Correia, presidente da Câma­
ra Municipal de Tavira; submeteu
à apreciação do conselho municipal
'o plano de actividade da Câmara,'
o qual foi aprovado.
Acerca do Turismo" diz-se no

relatório:
«O concelho de Tavira, embora

pouco industrial, pode e deve 'vir
a ser, se tivermos visão das reali­

dades, se estivermos à altura das
circunstâncias, um rico concelho
altamente turístico, desde que sai­
bamos aproveitar todas as condi­
ções que a Natureza nos oferece.
«Há que salientar também o in­

teresse extraordinário do que se

reveste para a nossa zona de turis­
mo a proximidade do aeroporto de
Faro - cerca de 30 quilómetros
por óptima estrada. Esta circuns­
tância confere-nos a extraordinária
possibilidade de nos podermos con-

(O<mclu' na II.· pdg'na)

ESTA NOITE
ANTES DE .S.E DEITAR

iiii NOSSO prezado colega «Repú­
� blica» transcreveu a crónica
do nosso estimado colaborador dr.
Mateus Boaventura intitulada «Um
mau serviço prestado ao Algarve».
Também «A Voz de Loulé» arqui­

vou nas suas páginas a local sobre
«A mata das acácias», da autoria
do nosso prestante colaborador

«Quarteirense» .

LAVRADOR!

Atenção à plantação de fruteiras.
e à desinfecção das sementes
Não obstante estar ainda longe

a épooa de plantação de' fruteiras"
oonvém desde já oomeçar.' a: tratar
do« diversos assuntos que oom ela,
se relacionem. ,

Prepœroção ,de terreno, esoolha,de
variedades, r,eserva', de árvores; etc.,
requerem estudo, atento e não âe-.
vem ser resolvidos preoipitada-
mente. ..I ..

Os serviços Agríoolas Ofioiais
• prestam todos OB esclareoimentos
I necessários ao bom andamento de

j
todos os trabalhos de impZontaçao
de pomares.

. A desinfecção das sementes é o

j método mais prátioo para se evita­
rem algumas doenças âos cereais.
Oom muitos tios produtos hoje

existen'tes no mercado podem evi­
tar-se searas mal nascidas, plantas
ataoadas por diversos males, cothei­
tas f1'lwas, oeleiros infestados, etc.
Sigam-se à risca as instruções

dos fabrioantes, geralmente im­
!Jressas nas embalagens e, em caso

� de dúvidA, ?'ccorr<l-se aos Uoniooll
� "(is 1i.-r'Ui9QS Ág1"Íeol4fs,

.... .

, ..
-

..

O AEROPORTO SERÁ
:INAUGURADO EM MAIO'
PELO CHEFE DO ESTADO

,

SEGUNDO as nossas informa-
ções, o aeroporto do Algar­

ve, empreendimento cujo valor
regional dispensa adjectivos"
será inaugurado no dia B8 de
Maio pelo sr, Presidente da
República.

, Infelizmente até essa altura
,

pouco terá aumentado a capa- P
cidade de alojamento na nossa

Província, mesmo que se resol­
va já o problema que tem im­
pedido a construção dos seis '

novos hotéis de Monte Gordo,
pelo que, a abertura do aero­
porto, no estado de atraso em

" que q,inda se encontra tudo isto, ,

vai criar-nos novos embaraços. ,

Oxalá toda a burocracia
coordene a sua acção com vista

.' a remediarem-se as dificulda­
des que se opõem ao desenvol­
vimento do turismo algarvio,
pelo menos no qUI!l diz respeito
a alojamentos.

i Por mais eltraDho que pareça. a vordade é que os chlDeses estão a exer-

§! cer uma IDfluêDcla as.az not6ria no mUDdo feminino ocldeDtal. E aqui te- jj
!=- mOl a prova: o Real Colégio da Escola de Arte. da Moda de Inglaterra i==_fez uma pas.agem de modelol em que ,a liDha chinesa predomlDou ao

! pOlltO que ae vê. Se calhar é para Irritar os sovletel'
• '

IIIIII.IIIII.IIIII.IIIII.IIIII.IIIU.IIHI.IIIII.I)III.IIIII.IIIII.IIIII.IIIII.IIIII.IIIII.IIIII.III1I.11I1I.IIIII.HIII.IIII1.IIIII.IIIII.IIIII.1 I
__ ,v.

NOTA da redaccaoDO MlJ,NDO
OS SOCORROS AOS NÁUFRAGOSpelo dr.lIIATEUS BOAVDTURA

Hã sempre
dois caminhos

pAREOERA, talvez, a muitos leitores que estas coneiâeraçõee que vão
fazer-se são extemporâneas, por já estarmos no fim de mais uma

época balnear, mas efectivamente não o são. Ê preciso prevenir, pois
como diz, o aforismo popular «vale mais do que remediar».

Ê u,m grave problema a consiâera» este da assistência nas praias
quer aos que sofrem qualquer precalço quando se encontram no banho
quer aos que são acometidos de doença súbita ao repousarem
pacatamente sobre a areia.

, ° !.lestino 6 cruet e raTamentn esoolhe. Ji:;;¡aTf3S ;'fJ.rc, ;IOS traeer
complicações e dissabores. Ao mes­

mo tempo que se devem esclarecer
os banhistas acerca de algumas
normas etemeniares, como' seja a

de que se não devf¡ tomar banho
durante as horas. da digestão; é
conveniente támbém que os postos
de socorros a náufragos se encon­

trem preparados para auxiliar
prontamente qualquer banhista que
se veja em perigo. Não é, por exem­
plo, com um lento barco a remos

que se pode ir salvar alguém que
está bastante distante de terra e

que grita por ajuda.
A afluência às praias algarvias

já é tamanha que a falta destas
coisas que são consideradas indis­
pensáveis pode 1;er tomada à conta
de ,desmazelo e falta de respeito
pela, vida alheia da parte daqueles
que têm obrigação de velar por
ela. Era também conveniente, se

bem que' não deixasse de ser dis­
pendioso, que em caâa praia, à
hora normal do banho, e3tivesse
um médico de serviço para, em

caso urgente, não se estar à mercê
âos serviços de qualquer médico
que, porâcaso, se encontre de mo­

"mento7Taescan'sar na ,praia.
São coisas importantes que não

deviam ser esquecidas - mas que rMore Olivier apresenta 8.te
o são, infelizmente. elegante modelo de chapéu.

DOIS acontecimentos eleitoros«
atraem a atenção mundial nas

meses mais próximos: a disputa
B'I1,t"'P, trabalhistas e conservadores

1
•

't": .

'il ',r ..

O(� Ifmço8, que, 8�" 'vaJ ,�,e�u'T. esrc

mêi/ aiiuJ,(¡, e o'(J,tiélo enire'republi­
canos e democratas americanos que
em Nooembro atinge" o seu termo.
As eleições em Ingla,terra e nos

Estados Unidos têm tal repercus-'
são na política Leste-Oeste' que, se

pode dizer, do seu 'resultàd6 vai

depender a manutenção do «statu

quo», ou alterações importantes
nas relações entre os governos e os

países. (Ooneliti na 8." pdgina)

TURI'SMO
E ANTITURISMO

,

iiii NOSSO prezado colega «O Século» publicou um Interessante artigoUI sobre «Turismo e antiturismo» do qual pedimos vénia para
transcrever as seguíntes expressivas passagens que estão perfeita-
mente. ajustadas ao caso do AI-

lilll•III11.IIII1.IIIII.III11.III11.III11.IIIII.IIIII.IIII1.IIIII.III11'lgarve. == •
° problema tem de ser conside- I I

rado com mais ampla visão em Iii 11
Ó a

.. J ª
todos os aspectos. As receitas que I c;:Iot:t U el e I
o turismo proporciona atingiram o § !!Ii
ano passado 2.200.000 contes, e, o! é a maior riqueza 1=apuramento feito até Julho deste ii
ano revelou um acréscimo de 72 §

i!i
por cento em relação ao ano an- I Posição para dormir •
terior. Em 1963, o número de tu- Iii §!
ristas foi 42 por cento superior ao = Na maioria âos casos, as I
do ano de 1962. Estes números sõo §! pessoas dormem em posições •
mais do que suficientes para expri- ! incómodas, Os grandes ira- Imir a acuidade da situação, exi- ii §

- vesseiros, por exemplo, man- •gem, portanto, soluções prontas e ª. §!
ràpidas. A estrutura legal existe §!

têm 'a-cabeça alta demais e Iii
e são importantes os recursos que I em posição forçada. Nessas I

(Oonel'" na última pdg4na) I condições, ficam comprimi- I
I âos o esófago, a traqueia e I
I os vasos sanguíneos aí exis-

Itentes,
I I
I Aa dor,..ir. reparue ...e- I
- llaor. descan ..anJo IJ ca-

-

! bet'a sobre aDI travelf- i
I seiro pequeno e _acia. I
'.IIII1.IIII1.IIII1.IIIII.IIIII.IIII1.III11.IIII1.III11.IUII.IIII1 ..'

.TaUJeur. despprtlvo. em .Iooptweed�.
com gravata de .vlson.

o «chique:», berlinense
durante o Inverno

por SIGRID VON VOSS

BERLIM - Juvenil, chique e sem

complicações: são estas a8 característi­
oas da moda berlinense para o Outono
e o Inverno de 1964-65. !Ji inconfundível
o fluído da grande cidade. Burguesi8mo
m-es,qu1t1ho e artigos em massa sao in­

oompaHve1s com as exigllncias que des­

de sempre prevaleoeram. em Berlim

quanto à qualidade e ao acabamento

impeoável. Oada ano 8aem dos «ateliers»
e das fábrit!:as de vestuário feminino
de Berlim Ocidental 110 milhões d;e

cmant6aw�», «tlllllleur8», vestidos, saiaM

(00_'''' na 'Ált'¡ma p�fna)
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I
Partiu para Madrid onde vai

I HO T''CL VASCO DA G' AMA
: _��r:a�aa ::��f�a�: ��o;i���o��:í�

ti· L.fI Letras, como bolseiro da Fundação
iii Calouste Gulbenkian, o nosso com-

ê

MO-NTE GORDO,
provinciano e amigo e dedicado

I colaborador sr. dr. José D. Garcia

I Domingues .que ultimamente se tem

distinguido pelas suas publicações
I§ sobre temas luso-arábicos.

I O dr. Garcia Domingues que pre-
I!!! 8 d.e Outubro tende especializar-se em arte his-
=' pano-muçulmana, trabalhará sob a

I orientação do prof. Chueca Goitia,

=_!!I
da Escola' de Belas Artes de. Ma-
drid.
A especialização do dr. Garcia

•

B O I T E Domingues em Espanha tem como

i apresenta na - sua objectivo um estudo posterior da

ii civilização árabe na região hoje
§ portuguesa.

I Desejamos-lfe as maiores feli-

I p�ra encerramento da temporada
cidades.

Ii
[Itaim [ilúlm¡i de lo�é

I§ (CÂSÂ DE SÂllDE)
i F -L S � V I L �. D Av.Jos'''a Costa Meelhe

1_ L ri ri ., Tele'.380 LOULÉ
\, .1 DIRECTOR CLIMICO:I,

I I Dr. Manuel Soares Cabeçadas
'i!i§

e I Cirurgia Gier_1

I '

I Dr. Diamantino D. Baltazar

I
.

h\RTUR (i1\Re lA (�:k� �'�o i�����·�:-m¡,
USB o l' TIlmnes { [oD�u!t6�io 73620!

. lesldencla mm

Dr. Armando Granadeiro
Ouvidos, Nariz e O�ganta
(oalult.l: 2,· SlÍb.�o d. c.d...il

DE 24 A 30 DE SETEMBRO

Vil,. Real de Santo António

TRAINEIRAS:

Por�lrn.o

TRAINEIJ;lAS:

Portugal 5,0 .

Farilhão ...
Lola
Ponta do Lador
Milita . . . .

Pérola do Arade
Estrela de Maio
São Flávio , .

Olimpia Sérgio
Lestia . . . .

Pérola Algarvia
Maria Benedito
Lena .

Portugal 1. o •

Arrifana .

Oca .

Anjo da Guarda
Senhora do Cais. .

Pérola do Barlavento
Pérola de Lagos
Sagres . . . . . .

Praia Vitória . . .

Biscaia .

Gracinha .....
N. Sr. fi da Pompeia
Fóia
Nave ...

Praia Morena
Neptúnia . .

Dulce Maria
Sol ..

Novo S. Luís
Palmeta .

Alvarito
Trio "

Marisabel
N. Sr." da Graça
Vulcânia .

Bento Vento .

Mirita ....
Leãozinho
Mãos Dadas .

Maria do Pilar
19.480$00 . Maribela , .

18.900$00 Briosa . . .

15.280$00 Belmonte. .

15.240$00 Donzela . .

10.700$00 Costa de Oiro
7.400$00 São Paulo
6.010$00
3.890$00
1.700$00
1.700$00

100.300$00

68.550$00
35.650$00
34.100$00
28.500$00
24.000$00
23.650$00
21.650$00
017.800$00
17.600$00
17.500$00
16.550$00
16.500$00
15.300$00
14.880$00
13,000$00
12.550$00
12.300$00
11.860$00
11.030$00
10.750$00
10.600$00
10.570$00
10.300$00
10.100$00
9.700$00
9.350$00
8.750$00
8.650$00
8.600$00
7.900'$00
7.200$00
7.100$00 .

6.820$00
6.200$OÓ
5.640$00
5.300$00
5.030$00
4.600$00
4:350$00
4.300$00
4.100$00
3.450$00
3.180$00
3.050$00
2.750$00
1.800$00
1.500$00
900$00
870$00

56.153$00
45.082$00
35.568$00
34.979$00
33.674$00
32.934$00
28.765$00
27.533$00
20.482$00
19.879$00
17.203$00
16.500$00
14.728$00
13.540$00
11.488$00
9.000$00
7.500$00
6.880$00
5.400$00
4.266$00
4.215$01il
2.. 540$00
2.300$00
1.110$00

451.719$00

Rainha do Sul .

Nova Liberta .

Pérola do Guadiana .

Fernando ,José
Diamante
Audaz
Lurdinhas
Flor do Sul.
Leste
Triunfante
Raul da Silva
Raulito ,

Maria Rosa
Refrega
Alecrim
Mirita .

Infante
Conceiçanita
Lena
Vandinha
Vulcânia
Norte
Sete Estrelas
Brisa

Total

Qu_ r�.1 r_

ARMAÇõES:

Senhora da Conceição
Artes .díversas

714$00
55.425$00

56.139$00Total

... _.oa

TRAINEIRAS:

Donzela
Sr." da Encarnação
Milita
Gracinha.
Brisamar . :

Vulcânia
Baía de Lagos
Costa de Oiro
Neptúnia ..

Marisabel

Total 596.380$00

i
I
!

I
I
I
§!

I
II
ii

I
I

/;, '

Âgraê"'e�êimento

DE 24 A 29 DE SÉTEMBRO
O I". O

Total

TRAINEIRAS:

Fernando José
Nova Clarinha.
Vandinha ...
Estrela do Sul
Costa Azul.
Sete Estrelas
Lurdinhas
Conserveira
Belmonte
Mirita
Oeste
Lena
Lestia
Sol . .

Salvadora
Vujcãnía .

Flor do Sul
Alecrim .

Rainha do Sul
Mar Liso
Noroeste' .

Briosa.. . ..

Nova Sr." da Piedade
Maribela . .

Dr. Júlio Sancho
MÉDICO RADIOLOGISTA

D1lfinÓSmo • BOEnTfiEnURÁPIA

85.000$00
33.100$00
32.330$00
32.300$00
28.580$00
21.160$00
20.800$00
17.500$00
16.180$00
11.970$00
11.905$00
10.435$00
10.370$00
10.335$00
10.000$00
8.275$0t}
8.135$00
7.900$00
6.800$00 .

4.820$00
4.750$00
4.400$00
1.570$00
770$00

L IS BDI' TaiefaB81 { [Dn�u!t6�iD 323156
'. Resideaci. 68m9 Idiàriam'nte. excepto às segundas-feira,s.

Câmara Munieipal
de Faro

música de dança pelo CONJUNTO OROPESA 'Rua Castilho, 37_1.° - FAROFoi nomeado presidente da Câmara

Municipal de Faro, o sr. major na si­

tuação de reserva João Henr-ique Vieira
Telefone 3S.

Branco.
��--------------------------...

-

I
I I

11WI JII*_JIIn_....._-_-

(maiores de 15 enos)

IlUlHónlfl MABlnlA [fnfRAl DO Al�IRVt [.BI I
Av. da República 62-A

OLHÃO

(reserv."� o direito de edmissio)
Total 399.385$00

1�1�1[I�mO 4Nlrll����
EM OLHÃO

Na .tv. Dr. l3ernardinu
da SUva (um área de
cerca de t)()() metros
quadrados, V�nde-sQ,
Tralilr cum filipe Ear­

ri.sa - E()LI(2UfIMI.

RádiotelefoRes - Ra�iDgani6metros - Pilotos lolomáticas - Sondas Registadoras
Sondas ladie.doras � Madares - Lorans - Rlceptorls - AnieniS Verticais

Isslstintla tétolta a toda a aparelhagem, elftfróolta de· bordo
SONDAS FURUNO, SIMRAD fi BJlNDlX - RÁDlOTfiLfiFONES BENDIX

t***********************************�
� *
� *
� *
� *
�¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥ �¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥+�

A comissão de festas da praia
de Monte Gordo recebeu da sr.s
D. Maria Orlanda Víegas, natural
de Olhão e residente actualmente
em S. Diego - Califórnia, a quan­
tia de cínco dólares que se destina­
ram às mesmas; o que por este
meio muito reconhecidamente agra­
dece.

\.

Agentee n'o Algarve de

Sociedade de Reparação de Navios, Sociedade
do Sul e A, Assunção & Coelho (equipamentos\

I esposa do nosso assinante sr. Vítor An­
tónio Rua.

-

= Esteve alguns dias no norte do País,
de visita a seus, familiares a sr,» D.
Maria Luísa J;libeiro Rosa, nossa assi­
nante em Vila Real de Santo; António.

Ca.allleatos

Visita .. â no....a Redac"ão
Esteve na nossa Redacção a apresen­

tar cumprimentos o nosso prezado ca­

marada sr, Luís Teixeira, do «Diário
de Notícias», o que muito açroâecemos,
= Também nos deu o gasto da sua

visita o sr. José de Saldanha Carneiro
de Almeida, de Lisboa.

Partida. e .,laesa""",

Vinda de Madrid, encontrœ-se em

Vila Real de Santo António, em gozo de
féreas, acompanhada de seu marido e

filha, a nossa assinante sr." D. Alme­
rinda Bærtolomeú Marcelino.
= Encontra-se em férias em Vila. Real,
de Santo António, a nossa assinante em

Lourenço Marques, er.« D. Bertine José
da Conceição.
= Encontra-se em férias em Vila Real
de. Santo António_' acompanhado de sua

esposa sr.a D. Júlia Rosa Parra Dias
o nosso amigo sr. Manuel Soares Dias,
do Porto.
= A passar uma temporada encontra­
-se em Vila Real de Santo António e

deu-nos o prazer da sua visita à nossa
Redacção o sr. António Lopes da Costa,
nosso assinante em Lisboa.
= Regressou a Mohammédia (Marro­
cos), após as suas férias em Vila Real
de Santo António, a sr.· D. Maria Ade­
lina Pessœnha Faleiro, acompanhada de'
sua filha.
= Encontra-se em Mem-Martins (Sin­
tra) de visita a seu filho sr. João Fran­
cisco Rua, aBr.· D. Maria Pereira,

Oceânica
náuticos)

Na igreja Evangélica em Lisboa, rea­
lizou-se o casamento do sr. José Ro­
drigues da Graça, filho da sr.· D. Bal­
bina Rodrigues e de José Pedro da
Graça, já falecido,' com a sr.« D. Rosa
Tomé Ferreira, filha da sr." D. Delfina
Tomé Ferreira e de Ant6nio Fernandes
Ferreira, já falecido. Foram padrinhos,
do noivo, a ST.· D. Joana Rodrigues
Flores Mendes e seu marido, sr, Ma­
nuel Mendes e da noiva, aBr.· D. Ma­
ria Julieta Tarouca e seu marido, sr.

José Ferreira Tarouco.
= Realizou-se na basílica de Fátima
o casamento da sr.« âr.» Raquel dos
Anjos Rodrigues de Brito, filha da sr.«

D. Ant6nia Rodrigues Caliço e do sr.

João'de Brito Júnior, industrial em

Loulé, com o sr. dr. Fernando 'Paulo
Monteiro, médico em Tentúgal, filho 'da
sr» D. Iniceta 'Gomes, residente em S.
Vicente - Madeira.
Testemuntuurom. o acto por parte da

noiva a sr» D. Maria José Raposo Ro­
drigues Palma e seu irmão sr. Eduardo
José Raposo, presidente da oômara Mu­
nicipal de Mértola, e pelo noivo, a sr.«
D. Maria Natália Fortuna de Brito Vi­
cente e seu esposo Br. João de Brito
Vicente, gerente da delegação do Ins­
tituto Luso-Farmáco do Porto. O novo
casal fixou residéncia

-

em Coimbra. radiQlelelones rnarílin'los

SKIPPER 135 • SKIPPER 2�2 •

SKIPPER-372 • SKIPPER 430 •

apresenla & novos

Mário Roque SKIPPER 365
CAPTAIN 250

Guerra Encontra-se internado no Hospital
de Loulé o nosso ,assinante em Lagoa,
sr. Carlos Gregório de Sousa Freire,
o qual foi vítima de um acidente no
hotel de Armação de Pêra, motivado
por ter ido ina.dvertidamente de encon­
tro a uma das muitas divis6rias de vi­
dro que existem naquele hotel, a qual
se partiu ferindo-o no abd6men.
= Acompanhado de seus filhos, regres­
sou a Rabat (Marrocos) O' er. Augusto
Mendonça, que foi acometido de doença .

súbita em otnõo; onde estava a passar
uma temporada.

MÉDICO �SPECIALISTA

Doenças das crianças I
Co_ultas diárias às 16 hora.

-§-

Rua Filipe Allstio, 21

Telefone 413

FARO \f1E.DIE-SIE
BARCO
Cum l() metros de
comprlmcnro, oqulpe­
do com moror 13. M. C.
de ¿j() til>. cum ludus
es apetrechos Indlspcn­
�áv�i� para il pesca da
ea�ada_ � da s(\cada Q

ainda cum dcls bules,
Tralar cum "'nfvniD
Chula ou Verí�simu fe­
lidanu - fUSIT.4.

Homenagem a

Fernanda de Castro
No Casino de Turismo de Armação

de Pêra foi prestada homenagem à ilus­
tre poetisa D. Fernanda de Castro,
organizadora do I Festival do Algarve
que, como todos sabemos, constituiu
um excelente cartaz de propaganda tu­
rística para a nossa Província e foi
coroado de êxito. Foi portanto absolu­
tamente justa, se bem que modesta,
esta manifestação de simpatia para com

D. Fernanda de Castro. Durante a ce­

rimónia, vários oradores enalteceram a

obra da distinta escritora, que no fim
comovidamente agradeceu, tendo sido
descerrada uma lápide em que se diz:
«l Festival do Algarve - a Fernanda
de Castro, ilustre poetisa, sua organi­
zadora - Homenagem da Junta de Tu­
rismo - Setembro de 1964».

MAIS DE 200 BARCOS PORTUGUESES JÁ EQUIPADOS COM OS NOVOS RADIOTELEFONES «SKIPPER>

A G E M T E S M O A L G-A R V E :

ELEtTBÕHI[A MARiTlMI [EnTRAL DO ALfiARtE, lDI.
Av. d. R.públic•• N,o 62-A • Ru. D. (arlol I. N,o 114

OLHl0 PORTIMl0

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS EM PORTUG�L

Soe. de Reparações de Navios, Lda.
GINJAL, 33 - CACILHAS " TELEFS. 271081/2/3/4

,
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COM ,A COLABORAÇAO DQS SERViÇOS CULTURAIS DA SHELL PORTUGUESA
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H'AVERÁ SEMcpRE PEI;RÓLEO?'
novo -campo petrolífero mas, tambéin� operações à profundidade de 300 me­

, quando as perfurações atingem nov�s tros (em comparação com o limite
camadas

'

-petrclfferas . .em campos Já anterior de cerca de 60 metros), bem
.} existerites. como novas ferramentas e também

Apesar do .anráento enorme na con- criou novas técnicas p'ai'a a perfura�'
sumo de petróleo .durante os .ültimos' ção de poços.-ho<��ito:od� mar e pata.)vinte anos, a:s reservas ecomprovadasæ. 0 seu controle à distâncía. �
aumentaram, ainda. mais depressa: e, . As companhias petrolíferas estão
conquanto em cada alio" se consuma hoje realizando explorações em mais
mais-ipetrõleo, o .total Hquido"desJias, de 70 países - metade dos quais
reservas tem aumentado sempre, desde: recém-chegados ao campo das pes­
os tempos para -os- quais há registos. quisas petrolíferas, A região do Saará,

¡Como e x e m p 1 o, pode citar-so: o por exemplo, foi teatro de importantes
facto 'de que, enquanto desde', 1935" acontecimentos nos fins da década
os Estadas Unidos produziram bem- 1950/1960.
mais' da .que, 'l.GOO milhões, de tone-, \ __'-'

ladas de rama, as reservas «coI;Dp,rÇl"" Mesmo sem haver novas descaber-vadas» multiplicaram-se por '2 J.l2�' tas, as reservas podem ser aumentadasdurante o mesmo período. por meio de aperfeiçoamentos na en-
A produçãQ mundial. de- ramas ,au- genharia tia indústria petralífeI'a. Un)Mas isto não é a mesma coisa que. menteu 'cerea .de cinco vezes entre informador da Shell nos E. U. A ..disponibilidades para 34 amos, nem 1930 e 1960, mas as novas descobertas declarou: «A maior de todas as des­

quer dizer que as-disponibiíídades exis- 'de,_petrólep"aumentaran¡."mais· de dez" cobertas de petróleo na História verí-.tentes estejam esgotadas até 1996. A', vezes durante o mesmo período. ñcar-se-ã quando alguém inventarrelação entre as reservas ecompreva-. Além -das reservas ecomprovadass, uma maneira de extrair a maior partedas» e a produção corrente dá a me- as, reservas m,undiflis de P.C!Ióle.o ,,�-, do petróleo deixado em muitos -dosdida, a, curto prazo, lClas;'pos$ibilidades cluem as quantidades previsíveis �e campos petrolíferos que foram aban­da indústria. para satisfazer a' procura" novas -descabertas, de nov.os métodos, donados», Presentemente, cerca demas o que os críticos ignoram é o .sí- para, a extracção ,da petrõleo é ã!!S dois terços de todo o petróleo e glisgnífícado exacto· do termo 'reservas técnicas .econémicas para se extrarr-, descobertos permanecem inacessíveis«comprovadas». petróleo a partir "das, areias, e xistos pelos métodos actuais. Um aperfei-betuminosos.
çoamento de apenas 1 % na eficiênciaAs perspectivas de novas, descober- geral da recuperação nos, campos pe­Ora as reservas «comprovadas. não tas são ainda importantes. Uma gran- trolíferos existentes daria o eqnívalen-
te de quase dais 'anes de consumo ao
ritmo-actual, As companhias do Gru­
po Royal Dutch/Shell estão presente­
mente a efectuar pesquisas nas labo­
ratórios e nos campos para, por 'meio I

de injecções de água, vapor e gases
petrolíferos liquefeitos' e a utilização
de combustão subterrânea, aperfei­
çoarem as técnicas de recuperação.
Nalgumas partes- do 'Mundo existem

depósitos muito grandes de xistos c
areias betuminosas. As areias de al­
catrão em Athabasca, no Canadá, por,
, ¡!;\,n:;¡plo,;cpntêmmais',petJ1áleo- da -que: ,405, T�A,lDA�
todas 'as actuais reservas «compro- O l�ma «mulheres traldas de todosvadas» "do Mundo," ao passo que, se-

os países, uni-vosl» é de uma sacie-."gÍlDda se pensa, os xistos de.Colorado, dade feminina internaaional fundada,nos Estados Unidos deverão conter o
em, Genebra, pela francesa Hélênedobro disso.
Ayubi, _viúva de um milionário ira-.Várias companhias têm projectos, quiano,para começar trabalhos de campo, em

escala
.

experimental, nas areias betu­
minosas do Athabasca, e também exis­
tem propostas semelhantes quanto aos
depósito de xisto betumínoso de
Colorado.
Além disto, ao avaliarem-se os re­

cursos potenciais de petróleo, não se

.pode, desprezar a predução -de petró­
leo, Il partir do carvão, conquanto
nas çondições actuais os processos" A.GATHA' CHRISTIE E OS AR-

,

! "para,', a ',fuzel\ não' sejàm cconóinicós,' QUEÓLOGOS
') ; � Ã� estímatívas, dos ",geólogos s�bre: .

Aos 7i anos, Agatha Chistie não
� -este assunto, essencialmente especula- pensa em se reformar. Pelo contrário,

,
'; tivo, variam grandemente. Existe na assinou um contrato para novos ra­
Terra muito mais petróleo do que foi manees policiais, desta vez destinados.'

até, agora produzldo. As estimativas el TV americana. A «Rainha do Crj­
correntes vão desde pelo menos dozc me" vai festejar 35 anos de casada
vezes até, talvez, quarenta vezes mais com o arque610go Max Mallowam. A
.:petróleo e gás disponivel cm I1ltima prop6sito, disse: «Estar casada com
análise d9 que as reservas, «compro- um ,arque610go tem' isto de bom:
vadaSlt conhecidas. A maior destas quanto, mais envelhecemos mais inte­."estiIIl-¡ttivas ascende ao cstonteante.ito- re�santes lhe parecemos».ta:l de '2.300.000 milhões dc toneladas,
constituidó-1>or 500.000 milhões de�to­
neladas de petróleo proveniente" de
f,ontes convencionais, 300.000 mi-
'Ihões de toneladas de gás natural c

petróleo das areias betuminosas e

-1.500.000 milhões de tonelada¡ de pc-indicam a grandeza dos recursos da 1 de percentagem das regiões pettoIí- 'tróleo de xisto.indl1stria e podem induzir em erro o; fe�as potenciais do Mundo ainda não Um perito em exploração referiupúblico em geral. Este term�. é usa40 i fOI - completamente explorada. Por que os fornecimentos de, recursos as­
para indicar apenas as quantiôades dc exemplo, enormes quantidades de pc- semelham-se a uma vasta série de ar­petróleo e gás natural comprovadas tróleo, ainda por des�obrir, �xistem mazéns. Alguém utiliza o contel1do dopela perfuração c que se'sabe serem provàvelmente nas regtõ� árticas do primeiro armazém, depois da sua ex­comercialmente recuperáveis p'e los Canadá. periência ajuda-o a fabricar urna chavc
processos técnicos existentes. As companhias petrolíferas estão a, para abrir a porta que dá para um'As reservas «comprovadas,. estão dedicar os seus recursos financeiros, �gundo armazém muito maiot, um
constantemente a ser acrescentadas, científicos e tecnólógic_?s em, vasta es- 'processo que poderá continuar em be­não apenas quando se descobre um cala de novas exploI'açoes, ao aumento neficio da geração presente c das fu­

dos conhecimentos, so�re formações' ,turas.existentes e ao apemelçoamento das Em cada ano se" consomc mais etécnicas de e�ploração e rccuperaçã(),' mais petróleo mas, apesar disso, o to­As companhias. do Grupo Royal tal das reservas conhecidas continua
Dutch/Shell, por exemplo, gastaram o a crescer constant-emente." Esse total
ano passado mais' de seis milhões e é' hoje maior' do que nunca e existem
quatrocentos'mil centos em investiga- todas as razões para esperar que tal
ção e' exp.loração. 'tendência continuará a vcuificar-seA 'medida que os cqnhecime�tos ainda por muitos, anos.geológicos aumentam e as ,téCIllcas " "

mais aperfeiçoadas permitem uma in�
vestigação melhor c,mais pro'unda ,da
crosta terrestre, havel'á cada vez mais
ampla supeIfície de terra ao alcance da
exploração. Enquanto, em 1939 o poço
mais fundo tinha apenas 4:500 metros'
de profundidade,' é agora possível per­
furá-los até mais de 7.500 metros.
Parece provável cxistirem no fundo

,do' mar enormes quantidades de pe­
tróleo por descobrir. A vasta área das
plataformas continentais ao largo das
costas têm sido consideradas como as
zonas onde a fronteira da exploração
p�trolífera está cm mais rápidil cx­

pansão.
A fim de ampliar as pesquisas, neste

sentido, uma Companhia do Gru¡ío
acaba de construir uma unidade de
perfuração flutuante !;apaz'de e,fcctuar

Dentro de qaantos a�os�
Qaando /icará o Mando selD Petróleo'F

'

Quarenta� Da mesmo lDeno-s�

Esta perganta telD sido /or�alada d�.de o IDO)OO'

lD.ento elD qae o prilDeiro aatolDovel'recebeu o:
sea prilDeiro abastecimento de aasolina e, CUIDO

os prodatos petroIi/eros ocapalD qainhão catjl'a
vez lDaior no /ornecilD.ento de energia ao Man�
do, constantelDen'(e a/lora no pensalDento dos
técnicos.

Ora valDos tentar responder.
.

Apesar do aumento enorme no

consumo mundial do petróleo, as re­

servàs «comprovadas» têm aumentado
ainda mais depressa. Assim em 1938,
consumiram-se 290 milhões de tone­
ladas mas reservas comprovadas eram

4.830 milhões de toneladas; em 1962,
os nümeros foram respectivamente
620' milhões de toneladas e 15.690; c

em, 1962, 1.250 mílhões de toneladas
e 41.070. '

A designação de reservas «compro­
vadas» abrange apenas aquelas quan-,
tidades comprovadas pela perfuração,
conhecidas como comercialmente re­

cuperáveis por meio das técnicas exis­
tentes.
A semelhança de todos os minerais,

o petróleo é um produto exaurível.
Todavia, até aqui, quanto mais pe­
tróleo se tem extraído do solo mais se

tem descoberto para o futuro.
Perante a forte concorrência do car­

vão, argumenta-se que uma política' a
longo prazo no capítulo «energia.
.deveria visar a restringir o consumo

do. petróleo, apesar' dos preços .mais
baixos deste, visto :- como se diz -

,

as neservas de petrói.e0r¡deY�t�m estar
'exaustas dentro :de relativamente
poucos anas. ,

Também 'se salienta que, à medida
que os anes passam, o' Mundo vai gas­
tando mais e mais petróleo. Quanto
maior for a produção .industríal c mais
alto o nivel de vida, maior será a pro­
cura de energia' emaíor a contribuição
do petróleo para a suá satisfação.
Por exemplo, em 1960 o petróleo e o

gás natural satisfizeram 60% da pro­
cura total de energia e prevê-se que
esta participação aumente para 70%
antes-de 1�80. ,,'

Os économistas são cautelosos quan­
to à estimativa das necessidades de
energia para além de 1980, por mo­

tivo das tão rápidas mudanças na téc­
nica e na economia; mas existem pou­
cas dúvidas de que o crescimento da
população do Mundo c a expansão
do industrialismo implicarão pelo me­

nos a continuação do. ritmo actual no
aumento da procura de energia. Nesta
base é passível encarar, para o ano

de' 2000, uma procura mundial de
14.000 milhões de toneladas dc pe­
tróleo em comparação cOm os actuais
3.200 milhões de toneladas� E, se çon­
siderarmos factores como @ aumento
çla energia nuclear, a participação
combinada do petróleo e do g�
natural poderá ser de cerca de 60%
- à volta de 8.500 milhões de tonela­
das - o que é uma quantidadc
enorme seja qual for a bitola de que
nos sirvamos.
Os alarmistas apenas fazem a com­

paração dos actuais nlimeros repre­
sentativos da procura com o 'que se

chama as reservas «comprovadas•. A
eStimativa, em 1962, das reservas de
petróleo e gás natural' era de 59.000
milhões de toneladas -de petróleo (o
petróleo só por si re¡:iresen� 41..000
milhões de toneladas), ou seja tnnta
e quatro vezes a produção de 1962.

Um aspecto da Dova fábrica ida Shell de prolipropileno,
iDstalada em PerDis, per�o de Roterdão

A «Blue Water., torre de perfuração submariDa da Shell,
em acção ao largo da LuisiaDa (E. U. A.)

,I

" .

tcFlashes» do MundD

Colar de pérolas Degra. com medalhiió româDtlco,
modelo Lola ,Prusac

A de/i'4ição de «líen­
tlelDan» dada por

Maarice Chevalier
Pediram a Maurice Che­

valier a defiDição d.
-

-geD-
UemaD-.
Re.po.ta do famo.o artis·

ta, depois de peDsar um se­

gUDdo:
,

- -GeDtlemaD. é um cida­
dão capaz de descrev�r
JaDe FODda, sem traçar cIr­
culo. DO ar com as mão•.

O ESTADO E-A--T1-AGA

O. chanceler Er.hard disse. numa
entrevistà sobre a economia moderna:
«Não devemos consiâerar 'o . Estado
come a vaca que ;se"qJjmenta� do' Céu
e 'se 'Ordenha ·na q:ver-ra •• �

O MiLAGRE DA ELECTRÓNICA

A última invençãà suiça: uma tor-,'
neira electrônioa que faz' jorrar ,água
ao, simples contacto com' a mão.

2.200' INTÉRPRETES SEM QMA
M,uLHER

FELLiNi E. OS MEDIUNS

Fellini instalou-se em Regio de Ca­
lâbria, na casa de um amigo, que é
psicanalista, a fim de preparar o ar­

gumento de um filme que !r�tará de
mediuns e pessoas hlperluc¡das ou

clarividentes.
'> "

Ives Ciampi' vai 'realizar um filme
de longa metragem no navit? de guer-

,

ra francês «Clemenceau», tendo como

intérpretes os 2.200 cemponentes da
sua tripulação. enica exigência daa
autoridades' .navais militares: nenhuma
mulher será admitida a bordo.

O CARTEiR�ST:A, E A ARTRITE

Faleceu, em ,Nova Iorqu�,- Luis
Finkelstein, consjderado o ,mais per- ,

feito, .artístico e genial carteir.ista dos,
Estados Unidos. '«Aposentara-se., há '

três anos, vitima de artrite nos dedos'
das mãos., "

"

1" .". ..,."", .

UM -LAGO COM FUNDO DE MA-
TÉRiA PLÁSTiCA O f·umo, o· relatório

e as 'Inibições
Um aspecto de engenharia revolu­

cionária italiana: um lago artificial em
Tres, no vale do Non, cujo fundo se­

rá revestido de matéria plástica. Essa espantosa revista que é «The
New Yorker» publicou num dos seus
últimos nlimeros, um edit9rial açc_rca

'

da campanha contra o cigarro. Merece
'

a pena transcrevê-lo por ·'ter admirá-
vel sentido de humor. Diz:

'

-«Não fazemo's, a mínima .ideia ,se

o relatório da governo acerca do 'ta­
baco se destina a mudar ,os hábitos
dos fiunadorés mas demos connosco
a ,pensar nos efeitas que poderá ,tcr·
numa sociedade que prima pela dis­
tinção. Por exemplo, algumas das maia
aceites fórmulas de etiqueta iicarão
em cheque' pelas revelações do Cirur­
gião Geral dos Estados Unidos. Sur­
gem dúvidas se agora um cavalheiro',
deverá acender o cigarro de uma da­
ma. De facto, 'estará a comportar-se
como um autêntico cavalheiro, ou, sa­
bendo o que está a fazer, não deve
acender':llie o cigarro e tentat ajudar
a dama a perder o vício do fumo?
Há pelo menos uma frase que per­

deu todo o sentido depois do famoso
relatório. Essa frase é: dmporta-se
que fiume?»
Para muitas pessoas tal pergunta

dev� soar como: ,«Há um médico nesta
casa?
Por outro lado, nunca mais uma

pessoa que acende um cigarro poderá
parecer normal, descontra�da. Pelo
contrário, corre o risco de pareccr
inteiramente neurótica - o tipo de
pessoa que luta contra si própria, tor­
turada,' infelicíssima.
Talvez que o fumo acabe por Sel'

um acto tão íntimo como a visita. aO
cofre forte de urn banco....

�I
SemlegeDda
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I Algoz e alguns pro­
,

'blemas de sanidade

r e c i's a

TRICOTADEIRAS babil,itadas. Dá·se trabalbo pj casa.
Respostas a este jornal ao n.O 5.047.

Grande . -

organlzaçao
p

Da Junta de Freguesia do Algoz rece­

bemosuma carta a prop6sito do artigo
cAlgoz e alguns problemas de sanida­

des, do nosso colaborador Ant6nio ,José
Martins, em que depois de injustifica­
damente se pOrem dllvidas acerca da

identidade daquele nosso colaborador se

afirma nomeadamente que, «o sr. Mar­

tins deve medir bem o que escreves.
A Redacção deste jOrDal cumpre ex­

pressar mais uma vez aqui que não se

atemoriza com ameaças deste género,
sobretudo quando estã dentro da ver­

dade, como é o facto da. existência da

estrumeira a que no artigo ae alude.

O sr. Ant6nio Nunes Carneiro afirma

estar na presidência da Junta desde

Janeiro deste ano. li: um pormenor sem

importAncià pois no artigo do nosso'

colaborador não se faziam ataques .pes­
soais a quem quer que rosae, antes se

chamava a aténção da Junta, quaisquer
que I!ejam ou tenham sido os seus ele­

mentes, para a existência da, estrumeí-.

ra,' cuj'o ché�o afinal"":' e 'desconcertan-
'

temente, �,o fir. Ant6nio Nunes Carr

neíro diz, não O incomodar, apesar de'

ali :!llOrar há � anol.

li: estranho, realmente. Como, porém,
temos um apurado olfacto, talvez ei
�so p'ara n6s seja diferente... assim
corno conI cérteza para multos algozen­
ses, "que sem düvída não serão da mes­

ma opinião do sr: Nunes Carneíro,
:Ill que ,nóli s6 desejamos o progresso'

do Algarve fi portanto de todas as po­

voações. Talvez não tenha reparado ain­

da nísso o sr. presídente da Junta de

Fregues!a do Algoz ...

'os MOINMOS
'E AZENHAS DO ALGARVE

AUTOCARROS DE' ALUGUER
DESDE 28 A 43 LUGARES

Mio deixe de consultar o concessionário:

ANTÓNIO EVARISTODOS SANTOS
Telefone 53

Industrial

Apetrechamento
hoteleiro do Algarve

,
Como entendemos que um só ar­

tigo ou palestra sobre qualquer
assunto ... hoje não contam ... outros
artigos mais escrevemos, nos «Jor­
nal de Elvas�, «Democracia de Sub
e «A Voz de Palmela» ...

O nosso artigo na, «Democracia
de Sub, 'provocou uma imediata,
reacção ,de uma entidade da -Indüs­
'tria hótelelra eborense, o sr. .Joa»
quim da Mata, que apresentou à
Câmara .uma interessante proposta
para o .aproveítamento dos «Moi­
nhos do' Alto' de' São Bentœ: e- à
qual a mesma' Câmara antepôs as

costumadas' dificuldades... morren-
de' o 'caso ao nascer!' (

A Câmara Municipal de Palme­
la ... quanto aOS seus rnoínhos, ficou
",«entl'ê as dez e as onæes, o que/deu
em resUltado que dois estrangeiros;
aproveitando a' nossa ideia .. '. cem­

prassem imediatamente os dois me­

lhores situados; para 'seu deleíte
,pessoal é' desta maneira uma coísa
ql!e deveria ser em proveito de
todos ... foi apenas para dois! Uma
miséria! '

Lemos agora, com sincero des­

gosto, que óamoínhos do Algarve,
nomeadamente os de São Brás de

Alportel.. . estão -a ter o mesmo
fini!
Será'isto defender o nosso turis-

,

mó? Sém 'dúvida' alguma que
não!

Ora esta �panha do nosso

S. N. I. bem merecia ser devida- Os herdeiros de Antó,nio da Silva

mente acompanhada de .ínícío mas FraBco, propríetãríes de urn locai
não fol. .. cerno muitas outra�! So- situado junto da praia de Armação
bre estas «arias de opereta», que de Pêra, entregaram há algum
de vez em quando' são atiradas aos tempo para estude nos serviços
quatro ventos... temos um munde camarários de Silves e Direcção do

de coisas a dizer e elas não ficarão Turismo um projecto de aprovei­
«dentro da nossa gaveta», pois todo tamento turístico do referido local

os que nes conhecem eu pessoal- da autoria de sr. arquitecto Raui
mente ou apenas atravez dos nos- Cerejeíro.
.sos apcntamentos, sabem que quan- Trata-se da implantação de um

do temos que elogiar, o fazemos conjunto hoteleiro com caracterís­

expontãneamente, em contra par- tícas funcionais absolutamente íné­

tida, quando temos que fazer as ditas e do qual_.fal'â parte um ho­

mais severas censuras, nos «atira- tel
_

de 200 quartos, com piscinas,
mos seja a quem for»... salões eboíte», 40 vivendas cinco

Dos que dizemos bem, não nos edifícios de apartamentos,' como
ficam os ínteressados a dever favor anex�s do hotel, garagem" zona co­

algum, porque só dizemos o que mercíal, cinema, campos de ténis,
é justíssimo e daqueles que desas- de jogos, jardim infa.p.til, etc.

sombradamente atacamos, se não Sabemos que naquela maravilho­

gostarem ... que nos «mandem a sa praia não está prevista a cons­

conta a casæ t trução imediata de qualquer hotel

Julgamos pois que é um dever de certa magnitude, de acordo com

sagrado' de todos os algarvios; no' as: suas, necessidades. Por, isto, es­

que respeita a, turismo, «meterem pera-se que as respectívas autori­

o 'acelerador a fundo», de ,tal forma ?ad�s �êem o.máximo apoio a esta

que nenhuma outra região do Pais .Inícíatíva .de mteresse turístico re­

os poderá alcançar; toquem a «unir gíonal.

fileira;s», em volta
I
ido seu grande

baluarte que se, chama' -Jornal' da
Al�ar!l)e no sentid9: de levar<' por'
diante 'a campanha: na defesa�'de
aproveitamento turistico dos seús
moinhos e azenhas! Entendidos?,
HENRIQUE AUGUSTO OOSTA LIMA

.VN£OP

L

S..iO iguahrlente belos estee dias de Co18
'

,.outono em 'Tavira, quando o calor
a - nao e8tou bem inteirado

c0!'leç!, a procurar outra8 paragena e o
dlJ8 obras e do muito que tem leito

fno 'at'llàa nao nos àesagrada com a sua
pela nossa causa turistica a actuaí

preBença.
co�s(jf! de turismo. voce' Babet

AB pessoa8 parecçm, neste periodo,
Fiquet perplexo. N40 me havia ainlia

ma'18 age'l8, pa8sam' com v'ivaciliade e lembr�d� de, tal; porém disBe-lhe que

até 'a ciliade, à tardinha, adquire um
me irta .nt�rar Bobre taso.

mov\mento des'UBado.
O meu tnterlocutor, no entanto

GostamoB de apreciar, nesta eBtaç40
'acrescentou:

'

do 'a?W, o m,ovimento de gente que
- Deial� la. 'Talves eesee 8enhore¡¡

tra1l8\ta de lOla para toio, do trabalho
ai'llàa esteiæm: !,o periodo eæperimental

para ca8a, ou que aprove�tando ainila a
6 de "liaptaçao. AB ve8es 1Bso leva

amena temperatura, pIIBse�a junto ao a�s ...
monumento âoe üombatentee lia Grande

' onsultei o re16gio. Já pa8savam lia8

Guerra. Por taso, sempre que podemos,
9 hfJras. Tratei de me despedir de Dom

PaBS!Jmos algum tempo no canto da
Pœlo. Ele olhou-me e disse ainlia'

arcalia, onde termina a RUII Aleæandre
voce !lsta com sorte porque 'pode

Herculaoo, n08BO ponto de observaç(jo
""ar rel6gio de pulso, agora eu que

preferido.
me tenho de regular pelo lia torre

Pota foi numa de¡¡ta8 taràes que n08
estou sempre tramado que nao Bei "

aconteceu (e às lIeZ68 acontece-nos cada
quantos ando.

�

umal) o caso q1'e Beguiliamente traze-
E <!om ,sto meæeu novamente a guia

mos para este cEspaço�.
do btgode, em género de Pt8capisca a

Entrava, em certo momfinto na Rua
que eu respond,: '

lia Lj,beràadB uma .diva que'em nada
- Adeus Dom Paio e obrigado pela

fwava a dever à Yén'UB do Milo (na
contlersinha.

'

altura em que esta a�nlia P088Uia os
- Adeus meu amtgol

braç08) quando ouvi bem por cima de � a linalizar, já eu me afastava
mim um a8sobio gé'll£To "p�ropo». Olhe�

gntou-me:
'

surpr,eendido e ainlia mais surpreso
- Oiça la, nao, ponha a nossa conver-

' " " ,,','

ftque1 quando vi a f'igura s�mpat�ca da
sa no «Espaço de Tavir. senao 840 Au"ão 'da SO�J'';da'd'e: ',düSa:'o'�V"I'llen"tft

cara de Dom Paio _ colocalia num 11.08
capazes de me obrigarem a sair liaqui. y � (j (j � (j

�:t� 1�:�%�i��S :a:%�:. :or�:=:; vo!fad��r!ms:::naPU:: �:e¡¡;l�e ti��: de 'Pilulo ,em Ft:lrr�gudp.' ;�"
a po ta ,,_ " 'b'

de escrever qualquer cn'sa.
' V.'cio

,

n esquer......o ,gode que nasce D I
v, ," ! ,:, r

'

"

horiaontalmente no seu oval rosto en-
esC'U pe-me Dom Paiol... Él deveras notAvel " acção "exércida

quanto que numa voz bllBtante l(¿cida em Ferrag'udo péla: Sociedade Feminina'

���� ••
OB bem contados sete séculos, me OFIR CHAGAS de S. Vicente de Paulo, que tem dis- Quer perder este vício?

..__
�Iblj.ld!>, alimentação" medicamentos, as"

'

_ Ahi •• , meu amigo, como são di- .......... ,. ,. ...... ,. .. ,. ...... ,. ,. .. Blstên(lla médica, vestuário, bolsàs 'de Use o ANT I - FU MAN l'E

lerentes lias do meu tempo as mulheres
estudo, senhas aos' pobres e, outras actir 'ABADIAS

' , �' '''' q" '

de agora. Antes 0Ihava-8e-Ihes para 08 C I N EC LU B I S'MO
vidades dé 'auxilio aos necessitados,

e no prazo' íná:ti,;;·
olhos para se ad�v'inhar o resto da be-

bem como a dev�da, acção religiosa. ' mo de 15 dl·a d' 'á d
'

f
leila; hoje os olhos s(jo 118 últimas peça8

Conforme se pode ler 'no' movimento
'

, S, elxar e u-

anat6mica8 que observamos.
relativo ao ano transacta o movimento mar, �xi,to absoluto. À venda

Pa8sados os primeiros momentos de FARO - Realiza-se 'Im terçarfeira a t\ltal atingiu a cifra de 100.526$00, trans- em todas"a',s �a'r'mácl'as'do Pal'S,
8urpresa balbuciei: 152." sessão ordinária deste Clne-Clube

sItando um .saldo. ,em caixa de 2.102$00.
'

li

_ Mas •.• Dom Paiol ••• ' com o filme «As arrna� e o home��.' A:respec�IV;I!-, dlreCl;ão, " q1.le pre¡lide ,Preço 50$00. À cobranç'a, ,�ais
_ Sim, meu amigo, continuo com o

.'_ � a sr." D. LUCIa Tytrél, que jUntamente' 4$00
espírito ligado às belezas desta teTra

com seu marido mister Tyrrel se tem : ',OU peça-o ao depositá-
que pela for(i.f1. da minha espada e pelO

dedicado generosamente a uma louvã- rio ABADIAS, Trav, de Santa
valor, dos 'meus 'bravos cavaLeiros tor- TINTAS «EXCELSIOR:.

vel obra, desenvolveu uma &eção di�

nei portugueBa.'
' dOlii malores enc6mi08., } Teresa, 18-1.°, LISBOA-2,

A'i'llàa pauCo senhor de mim pergun-
' ,

" , '"
'

tei a ?»edà: I------�--��------���---------------------..,--------�--�--�----------------------------------�
- Ma8 como é pos�vel que o mestre

lia Ordem 4e San�iClJlo me estejll aqui
a fVolar'
- Ora deiale-se de treta8. VocI! nunca

ouviu falar nas mouras encantadas do
Algarve e n08 encantos dos magos 8ar­

racenos! Pota' eta a'razo.o por que a mi­
nha cara foI¡ aqui colocada e 08 meus

olhos, boca e ouvidos dotados dos res­

pectivos senHàos para poder acompa­
nhar eternan1�te o progres80 desta
terra abençoaàa." ,', ,

Oomecei a compreender melhor a ,ri­
tuaçilo. Mai8 à vontade e por'del:waae-
lila trateI¡, àe me apreBen,tar.
- Ent(jo ,lIocll é um dos tata que es­

crevinham para' o' cEspaço de Tavira�
no Jornal do Algarve?

'

Meneei a cabe�a em Binal af!¡rmatl¡vo
e tato foi' o suficilmte para que nos vis­
semos envolvid08 em amtat06a conver­

sa, onde ,nailVo' -faltou; desde 08 métodos
infalíveta de preenc,her o totobola, até
a um pouco de «corte� na casaca do
Ñinho" 00 que ""'"" digfJmos de passa­
gem - Dom Paio é uma autenticll «ve­
IMnlu,J lia arcada�.
E a conver8a, como nao poderia del¡­

alar de ser, dérivou'par,,'o progre8so lia
nossa ,terra. Falel¡-Ihe 00 belo hotel e

dos ,prédi08 em conatruço.o na antiga
Horta d'El7.llei o mata moàeTno recan­
to lia 'Ctàààe; nos progreB80s turfBticos
lia praia e do oovo bairro, quase con­
cluído na Porta Nova.
- Ent40 e " ponte para a ilha, " de­

Balectação desta e 'o novo cinema, de
que talia a gente para, ai Jalalla'
- Bom. "

- ãlase-Ihe eu um pouco
contuso - .sobre, tudo isso, na verdade
mu\to Be lalo" 1IIIJ8 creio que loi agu"
mort�.
- E, a propósUo, sabe die<er-me quan­

do sero.o retlrados aqueles horríveis
paliB ,espetllàos no 'Jarã'im há cerca de

1'; ,meses'; q�o aer(jo obrigaàos os

proprietários' daqueles prédios' junto
ao ea:tremo cniiental lia ponte romana a

caiar os ditos e quando é que 118 nos';a8
ruas pa8sar(jo a ""ufruir de um regi­
men ae IimJjeza, eficiente'
- Olhe Dom' Paio, creia que tudo

iBSO também eu' tenho perguntaào di­
Ver8a8 'vezes. E pode eBtar certo que
neste 'Último aspecto ha COtaa8 que' bra­
lia?»' aos céus, como uns àespreBtigian­
tes monteB àe liæo que se clcumulam
à entrada daB EspardinhGs" junto ao

muro 4as eBcolas primárilJ8, os quais
s40 be?» tlisíveis a todos aqueles que
nos tli.ritam e entram por aquele lado
,da cidade.

'

Mais uma vez Dom Paio re�ou a

guia do bigode e dtaBe-me:
'

,- NíMJ ha dirBito meu œnigo. N40 114

d\�eUo 'que. os 8eladoreB àe limpesa nao
vela?», tl8Sa8, CotsII8. Por outro lado
também nao concordo que nlio sejam
aproveitadas suge8tõe/l como aquela q"e
voce ,teve àe se iluminarem os ?»onu­
mentas. N40 digo lato porque queira
que, ?»e ,Iuminem a carli, 1IIIJ8 na ver­

dfJ!le chegou a colocar-se um projector
al\ contra 118 ar1lllJ8 manuelinas (e apon­
tava com a ponta 40 bigode) e crew

qu_e muita, gente gostou, pelo que me

fa' dado e/lcutar.' Ao 'Ii?» ao cabo, aca­
baram por retirá-lo, nlio Be Babe por­
qu'. Se calhar foi porque Ikava bem.
Mala 'una' vez, title que liar rasllo a

Dom Paio que me parecia ba8tante em
dia com OB problemas oitadinos' por
isso arriBq"oi mtJi8 uma pergunta:
- Mas mestre... como sabe o /le-

nhor tatnta cOlaa'
- EntíMJ voc, é paTtlot _.: àiB8e-me

ele a rir. N40 v, que .u aqui 110 ?»eu

P08tO de obseTtlaç40 eBcuto o que Be

die< nail tabacarilJ8, papelari1J8 e ca/áB
pr6æimo/l e, além dta80, BOU Ñinho lia
Junta de Turismot
N01Ia?»ente Dom Paio repwI:ou a QUia

do btgoàe - tique que já eu procurava
61I\itar mesmo sem o possuir - e eBbo­
ç()1l, um s0rri8ollinho maroto. Aquilo era
sinal que ia lançar mais ,,?»a bisca e

na tlerliade ela vM<¡.
- O'�a cd. Eu na veràaàe aei muita

FARO

'�-"-""
',",�

....
, 0

Conversando .eom Dom, Paio

Vende-se
O Bairro/de H. S.,.� de Fáti­

ma, com' 13 moradllis e a

sexta parte d'e um prédio rlls­
tico, tudo rente IÍ est'rada na­

cional entre Vila Real de Santo
António e Monte Gordo.
Nesta R.d.C�iO· se In'orma.

Nunca li de mais insistir!
:It um facto mais que provado!
Dizia urn casal espanhol, apre-

ciador de vinhos verdes: - «almo­

çámos nas JANELAS VERDES em

Vllá. Real de Santo AntóBio, o prato
da casa - ovos à flamenga -

acompanhado do verde Ipiranga,
dos melhores que temos bebido.

Quanto aos ovos à flamenga não
é em Espanha que os fazem me­

lhor». O proprietário das JÀNE'
LAS VERDES envaidecido com o

elogio, ofereceu ao casal) uma gar­
rafa do tal Ipiranga que geladinho
é urna' delicia!

"

' ,

de fuma"

ESTIVA

, ,SULFATO DE AM.ÓNIO COM 21%DE AZOTO
ÁMONIACAL; E 237.-24XDE Ô

Vende,.se Alvará, Furido Cor­
porativo, marca registada, cra­

vadeira, moinho de sal fabrico
Pires Monteiro e demais utensí­
lios existentes na fábrica. Mostra
CONSERVAS SOL NASCENTE,
Avenida da República, sitio do
Lazareto, Vila Real de Santo An­
tónio. Aceitamos propostas até
20 de Outubro dirigidas a este

jornal.

Ine IAYlAlfJR/f
'

OBTENHA MAIS PASTAGENS /'J
E DE MELHOR QUALIDADE

ADUBANDO,AS
'

,

"CONVENIENTEMENTE

.�ro\
Como adubo azôt�do utilize ¡.�.�

\ _"

�/D' SULFATO DE AMÓNIO

Conjunto em Armação de Pêra

,

.'Nqva upidade no Algarve

,:r�i declarada prêviamen�e de uti­
lidade turistica a Estalagem S. Jor­

ge, do sr. João Rolim, a ,quàl está
em construção na estrada n.O 125,
ao, qqilómetro 63, cruzamento da
estrada Algo2;-Pêra. o novo estabe­
leCimento, situado a 2.500 metros
de A�ma5<ão de Pêra e a seis qui­
lómetros de Albufeira, terá 20 quar­
tos, bar e sala de jantar para 150 ,

pessÇ>as, com ar condicionado. Está
'pr�vista ,a construção de uma pis-
cina e um campo de ténis.

Resi�en[ia '

« [ATAlfUTO» I
MONTE 'GORDO, ALGA'RVE

,

Telefone N.O 42.9 '':' Telegrímas: VENTO-M. Bordo
.

Vilã Réal 4e' Sínlo António -' Pilftúgaf
Belíssimos quartos e apartamen­
tos, todos com,easa de banho,e
varanda ptivativa. A 200 m., da
Praia. Magnífica vista sobre o

oceano

Esmerado serviço de
Restaurànte, Snack­
-bar, Café,e Garagem

ABERTO TODO O AN0
« CATAVENTO � is the most

1!I0dern .of Monte Gor4o, with
fInest VIew, o'lerloocking the
Sea.Magnificent Restaurant,
Snack-Bar and Dancing, is si- '

tuated next to the Beach. All
rooms with private bath and

SUN balconies. Garage.

p N E U S

A
A

EXPERIENCIA

DAS CORRIDAS

EM SERViÇO NAS ESTR'ADAS

OUE. ALÉM DE AUMENTAR A,PRODUÇÃO PELA ACÇÃO DO AZOTO, MELHO.A

A OUJ.lIDADE DEVIOO AO ELEVADO TEOR DE 'EMXÔ'RE OUE CONTÉM

, :

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO PAlA O ALGAIVI

.losé Mendes, Lda.

o H Ã o



JORNAL..,DO ALGARVE

de lãpura
PARA

,

,GRANDES DESCONTOS

Peçam amostras a

MARIANO & FILHO - Covilhã
APARTADO 106

NESTE momento em que outras vo-

zes. que MO as nossas, se levan­
tam contra a anunciada destru4ção da
mata de Quarteira, que já prestava
tanto abrigo aos veraneantes que a de­
mandavam nas horaS fortes da calor,
SOa-1IoS a notícia da instalagao' au da
pretensa instalaç40 da Escola Indui­
trial no Parque Munic4paZ e, exacta­
mente no local em que o projecto do
mesmÔ marcava a implantaç40 do
Estaà40.

O Parque foi uma das mais feUzes
iniciativas de uma Oamg,ra transacta
que adquiriu a espléndida propriedade
do Pombal e merce do um mtJgnffico
estudo de um' âo« nossos mais catego­
rizados arquitectos aU se concentraram
todas as instalações que poderiam de­

sejar-se num parque.
Executados os trabalhos de plantaçao

de uma mata para o que se escolheu a

parte norte da propriedade, delineados
os arruamentos que 86 fizeram em toda
a sua extensão, com a competente rede

de esgotos para as dgtUJs pluviais, o

Parque poderia hoje, sem grande es­

forço para os réditos municipais. apre­
sentar uma jisionomia atraente e agre.-
dável:' ,

Mais tarde, para se não perder a ins­
talaçllo de um centro' de assiisteooia po­
livalente, sacrificau-se uma parte do
dito parque onde já florescia um es­

plendido viveiro para repovoamento âos
jardins da vila.
Dada a primeira machadada no Par­

que, com essa 'instaldç4o, pretende-se
agora dar-lhe a segunda e esta será
mortal, porque vai abranger ezactamen­
te todo o espaço que se poderia desti­
nar ao EstáMo' da'Vila e impossibi¡.¡tar
totalmente a execuçao do projecto ini­
cial, cujo primeiro elemento era este.
Sabemo8

. que' se destina à implanta­
çllo de um eMffeio para a Escola In­
dustrial e Oomercial de LO'Ulé, melho­
rámento que urge levar li efeito dadas
as deficientes condições em que este

progressivo estabelecimento de ensino
está funcionanM, em salas 'sem a me­

nor condiçao pedag6gica e até em situa­
çõo de aus'ncia de comodidade e se­

gurança para profesllOTes e "lunas.
Mas, se a Escola IOO168trial é absolu­

tamente necessária que se constrvo e

quanto mais depressa melhor, ocorre

perguntar se, para isso, é inàispensável
saerificar o Parque da Vila?
E se a área 'que nos dilzem ser precisa

para a implanttição da Bsoota Industrial
é .realmente tao grande� ensõo podemos
ter a certeza de que o Parque Munici­
pal de Loulé, com todos 08 seus requi­
sitos de beleza e atr!JCçllo, passou a

ser um mito que figurou no esp(rito de
grandeza e iniciativa dos edis que o

idealizaram com tanto carinho e desejo
de engrandecimento da vila que teria
o primeiro Parque Municipaí do Algar­
ve digno desse nome.

!Jabemos que é muito mais cómodo
sacrtficar o Porque), em vez de se pro­
cessar a ezpropriqçllo âos terrenos,
pr'f7Útivamente escolhidos para a Mn­
plllntaçao

.

da EscoZa. 1!J pelo menos,
muito mais ecooomico porque o Parque
jd é .da Oamara e a verba que a Direc­
ção das Oonsiruções dos edifícios dos
Liceus e Escolas. Técnicas votou para
esse fim, desapareceu do orçamento do
Estado, em face da morosidade na con­

duçllo do processo de ezpropriaçao.
1iJ geral, hoje, o desinteresse por tudo

{) qv.e representa interesse público, mas
esta ideia de ir ojerecer o Parque da

-,

Vila, para instalaçao da Escola é, na

realidade, muito estranha.
SabemOs como uma das caúsas da de­

cadencia do desporto em Loulé, é a dis­
.

tancia a que fica o I actual campo de
jogos e, de há muito, nos afizeramos
à idéia de que, construfdo o Estádio
dentro do Parque, certamente melhora­
"ia o interesse pela prática desportiva
e Loulé poderia afirmar a sua presen­
ça neste campo.
Pois bem, 11,(10 estão os louletanos

de parabéns, com a ideia da nova apU­
caçao -co dar ao Parque. embora com

ela, se ganhe o terreno para uma Bsoo­
Za Industrial, que urge construir.
Talvez que essas intenções justifi­

quem o estado de total abandono e des­
leixo em que se encontra o parque, em­
bora a sua actual riqueza florestal seja
digna de maior interesse e carinho.
Oheio de cardos, com dezenas' de re­

bentamentos de figueiras, sem sequer
uma encaideiracão que permita às árvo­
res beneficiarem das chuvadas do Inver­

nai já que, de verao, ·s6 viram água nos

prwneiros anos de vida.
Diz-se, no Plano de Actividades para

1965; que se vai proceder à instalaçao
de agua no Parque a fim de se estudar
um sistema de reaa por aepersão e, pa­
rece assim, que o mesmo está a mere­

cer a devida e merecida »roteooão da
edilvdade, o que constituiria motivo de
muito regozijo ão« louletanos que ¡gos­
tariam de ver a sua terra enriquecida
com este excepcional elemento de valo­
rizaçllo. Mas a notícia do amputamen­
to do Parque na sua maior área e no
local onde estão projectados os seus

'melhores elementos de vaZorizaçao, tam­
bém de tonte semi-oficial, MO estará
a demonstrar-nos intenções paradoxais f
certo é que se promete a compra de

mais terreno para compensar o que é
abrangido ou absorvido pela oonstrução
da Escola, mas n6s sabemos bem ou te­
mos o direito de pensar, que se foi ds-,
fici! expropriar terreno para a Escola,
como se va� a encarar, com optimismo,
a expropria{;ao para recomposiçao do
Parque?

. Há problemas de grande transcen­
dlncia municipal, pelo que representam.
de defesa ou atentado contra o patri-'
m6nio municipal, e, este que estamos
abordando, deveria ser ponderado com
o mais meticuloso estudo e equaciona­
mento de pormenores.

. O interesse que pomos na sua esque­
matizaçao é apenas o que sempre 11,08
move e por vezes, tão mal compreendido
tem sido: a riqueza e o engrandecimen­

.

to do concelho de Loulé.

REPóRTER X

Por meses ou dias um pré­
dio nevn com 7 divisões, junto
à estrada e próximo da praia da
N.B Senhora da Rocha. Vista pa­
norâmica agradável.f

Tratar com Álvaro Cabrita
Lima - Armação de Pêra' ou

pelo telefone 86.

ESTA FAMOSA MARCA

ALEMÃ QUER DIZER:

AGUA QUENTE
PARA TODA A GENTE,
RÁPIDA Ir .ARATA

A' GÁS LIQUI DO
(BUTANO OU PROPANO)

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

SILVEIRA

JUNKERS

m
DESDE 1.850$00

Junkers
Garante%

• Óptimo funcionemento à pres­
são normal ou com pequenos
dep6sitos a 1 lIIelro.

• Economia resultente dos seus

queimlldóres especiais.
• Impossibilidade de explosõo

devido aos seus dispo¡illvos
desegu�

& SILVA, L D A.

A VENDA·

Nos Agentes das Companhias
D i s t r i b u i d'o r a s d e G á s

Crónicas

do Ver80 ardente
Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

Concurso «Letras ao Âcaso»
Termina hoje o 'prazo de entrega de postais para a últim:a

série deste concurso; dado o volume de concorrentes .que querem
aproveitar esta última oportunidade de receberem. 100$00 em

compras neste Armazém, aceitaremos ainda postais que tragam
a data de 3 ou 4 do corrente, pois só abriremos o envelope con-
tendo as duas letras na segunda-feira, dia 5. .

Aproveitamos para chamar a atenção de todos os concorrentes
que possuam vales, prémios deste concurso, que o prazo de vali­
dade dos mesmos termina em 30 do corrente.

Na próxima semana publicaremos Os últimos resultados desta
série.

o brinde da 100: publicação d.utas «Noticias»
Também esta nossa oferta a comemorar as cem apresentações

destas «noticias», designadamente no Jornal do Algarve, tem prazo
para ser utilizada; o vale impresso a semana passada, pode ser-nos
remetido até ao dia 15 do corrente, depois dessa data perde o

valor.
.

OS SALDOS
ACABA",AM?
Nova' epoca 'de saldos·: que

terminou, nova época liébons
preços que ficam, vaí começar.
Não tenha pena de não haver

aproveitado todos os saldos que
fizemos, porque certamente o

artigo que agora deseja com­

prar, ainda poderá ser adquiri­
do por muito bom preço. Con­

sulte-nos, peça amostras, e ve­

rificará que estamos com a ra­

zão, porque na verdade, ha­
vendo duas épocas de saldos
durante o ano, a verdade real­
mente é que os preços dos Ax­
mazéns do Conde Barão são

sempre preços tão baixos, que
até parecem estarem em saldos
todo o ano.

O NOS,B-O COR-REI'O Recorte o· se,u .' vale
Recorte o seu vale, fáça as

suas compras por escrito (OU
pessoalmente) e envie-o para
lhe ser descontado em artigos
que adquira num núnimo de
100$00; se tiver dois vales, po­
derão ser descontados num mí­
nimo de 200$00 de compras;
três vales, 300$00, etc.

Se o não quiser aproveitar
agora, poderá guardá-lo para .

outra oportunidade, pois terá
validade até 31 de Dezembro
de 1964.

Lanifícios
COMPLETO SORTIDO DE FAZENDAS

FAT05,-, SOBRETUD05
CA5AC05 E·VE5TID05 pORQUE já estamos - reparou

o leitor? - no Qutono, 'sendo

portanto horas «mais que decentes»

para irmos pensando nos abajas que
havemos de usar no Lnoerno¿ pois
o caZar que nestes últimos dias tem

jeito é - ao que supomos e é. na­

tural - alegria de pouca dura,
lembrei-me de incluir nesta secção
uns versos que, gentilmente, me·

foram endereçados pela distinta co-

zaboradora deste jornal que é a BT.4

D. M<;Iria da Conceição Augústo de

Matos.

Tém o sugestivo título de Versos
de Outono e sao, efectivamente,
uns oersimhos outonais, de bom

sabor. Ora leiqm: «Versos de Ou­

tono. .. I Versos tristes, ¡ trans­

p'arentes, I cintilaooo / ao aban40-
no I nos poentes ... i / Versos de

·
Outono. " I ... Há vidas / que

morrem I e eu queria chorar I por
elas .J lágrimas azuis I e amare­

las I mas nao consigo ... ! .¡ Há

folhas lívidas I (lançando / melo-
,.dias hieráticas I sob as árvores',
nuas, I estáticas, I negando a mor­

te! . .. I Versos de Outono •.•

,1... O mar� I espuma / die cinza

movente, .J também bCtila /.em tom

dolente I afirmando / a sua vi­
da! I ... Quero chorar / pois ·tenho·
na alma / um pranto I jeito de
sons ,/ acabados, I jeito de en­

tes f assombrados ... J / versoe de

Outono. " _I .. , Tersos não de
morte '¡ mAlS 'de meZ-ncolia / envol­

ta em.'seiva .I esquecida .•. I N(to

posso chorar I peza morte! •..

! Devo chorar ! pela vida! ••.

I Versos de Outubro ..• { Versos

longos, I esfarrapados / deixados,
I tontos de sono .¡ a dormir pelos
silvad08! ... »

Pois, como viram, são uns ver­

sinhos simples, embora com um

pouco de pessMnvsmo, dedicados ao

Outono, que tilo cantado tem sido
- agora já é menos - pelos poetas
románticos. Bstação da queda das

folhas, deixa nuas as árvores e nuas

muitas almas ...
As noites sao habitualinente mais

frias e convidam a jicarmos em

casa a ler algum Uvro, a ouvir
música· ou a ver Televisao. Digo
desde já que s6 muito roramente
vejo televisllo. Por vários motivos
- primeiro, porque MO tenho tem­

po; segundo, porque raros sao os

programas da nossa TV que nos

mereçam o sacrifício, I):ue é pre­

ju(zo, -âe perder horas em frente
dum pequeno écran que, mnda por

cima, nos estraga a vista.
De tempos a tempos, não me imo.

porto de ver um pouco de televisllo·

espanhola: que tem, realmente; pro­
gramas semanais que «põem a um

canto» qualquer âos programas da
RTP. «Nuestros hermanos» BaO ver­

dadeiros artistas, sobretudo no bom

gosto que põem na organizaçao ão«

programas de variedades. Para
·

além: de outros de que porventura
eu MO tenha conhecimento, há dois
'semanais de extraordinária cateao­
"'ia - «Amigos del Lunes», à se­

gunda-feira, é olæro, e «Oran Pa"

rada», ao sábado.
São autenticamente programas de

variedades porque a programac(lo
é a mais diversa poss«vel - canto, .

dança, ilusionismo, imvtações, etc.,
tudo isto com artistas de fam� in-
ternacional.

.

1iJ certo que nem ·todos os meus

leitores pOdem ver a televisao es­

panhola, pois esta 076 é visível a

uns escassoo quil6metros da fron-
· teira.

-

Há. até casos engraçados como o

que se passa com a povoaçao dé
Vila 'Nova de Oacela, onde unica-

·

mente se pode apreciar a televisao
espanhola il os' possuidores de apa­
relhos têm de pagar a contribuiçao
a Rádio Televisao. " Portuguesa!
Anomalias ...
É oportuno, já que falámos tim

televisllo, formular uma' pergunta
que qualquer dia já tem barbas

mas que vale a pena repetir; -

quando será colocado o posto re­

transmissOr no Monte de São Mi­
guel? Já se vê que a pergunta
1Wm tem eco porque é lançada num

deserto. - T. da L.

Atenção
Ultramar! -

Estamos aptos
a efectuar
fornecímentos
de todos os

nossos a r t í­

gos, mesmo

que em enco­

menda postal,
seja qual for
a Provincia

de destino. Aceitamos notas ou

moedas correntes nessas' pro­
víncias, que depois de trocadas
aqui por escudos continentais,
tern uma média de 18 a 25 por
cento de desvalorização. Tam­
bém enviamos encomendas à

cobrança através dos Bancos,
à excepção da Guiné, onde ain­
da permanecem abertos os

reembolsos através dos cor­

reios.

Secção de Amostras - To­
dos os pedidos recebidos até
ao meio dia, são atendidos e

expedidos na volta do correio.
Em cada envío oferecemos o

habitual saco plástico, de gran­
de utilidade para as compras
do mercado.

Serviço de Encomendas -

Ê atendido qualquer valor
de pedido de artigos, que serão
remetidos à cobrança, com pa­
gamento no acto da entrega.
Todas as encomendas postais
levam agora um belíssimo pra­
to plástico (ou mais) inquebrá­
vel. Também os registos a

reembolso, se o permitir o pe-
. so, podem levar brindes, em­

bora mais pequenos.

....

�

-

CONTRA-A VISO'

Pretende-se alugar
1m Vilil l?eal de San­

t() .nt{mi() f:ilSia n()va,.
para habit.(:i(),. bem
I()calizad••
�Qsp()stas il este '()r­

niti il() n.o 4.�lÇJ.

r--------..,
I ALGARVE I
I GOZE O SOL IDO SUL DA EUROPA

•• INSTALE-SE K1\

IRESlotNCIAI
I t.· el!!!e � A�bl!Dt�el.cto III S.r....qo d. PeD.ão completa

em colaboração com o

• RlSTAURANTE G A R D Y I
I RlSERVAS ITELEFONES 385 • 112t :

• TELIG % RESIDENCI.AMARIM IRUA GONÇALO BARRItO, t
.

I FARO, I
�---_.._.._..,.

Acerca. do Aviso publicado
.no n.O 390 do nosso jornal por
Ulisses José Rafael, cumpre­
-nos esclarecer - agora me­

lhor informados - que o pro­
cesso relativo à asserção con­

tida no mesmo Aviso já foi
julgado pelas três Instâncias
Judiciárias do País, cumulan­
do com a circunstãncia de ter
sido solicitado ainda. recurso

para o Pleno do Supremo Tri­
bunal de Justiça,' que aliás o

não admitiu, tendo assim ter­
minado toda e qúalquer dúvi­
da acerca da justiça que �o ,sig­
natário do referido Aviso pre­
tendeu reinvindicar a favor
dos seus ex-pseudo direitos.

_ ..... ._.-../..L..
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U.S.A.

Orientador • .Amadea M. CoelLo

Avenida Olivença. 119_1.°�F.ro

Cóntinu�çãG)
(17)

'l'RATADO I. SAíDA I.
B. 11�15, 18-14;. B. 15-19, 14-10;, B. 19·

-23. 10-5; B. 23-28, 5r2; B. 28-32. 2-20;
B. 32-10 y se pode ganhar.

(30) y se à jogada II. desta' revolta
quando 9 y 9. não 20-16 si 19-14. B.
11-18, 22-13; B. 9-18, 20-11; B. 7-14,
26-22; B. 18-21. 25-11; B. 7-21. y é born
jogo. e pode ser emp.

(31) Não 26-22 si 24-20. B. 12-15, 20-11;
B. 18-21. y se ganha.
(32) Não 24-20 si 27-23. B. 12-15. 26-

-21; ·B. 17-26. 3�21; B. 15-19 y se ganha.
(33) Não 27-23 si 81-28. B. 3-6, 26-22;

B. 6-11, 22-13; B. 17-21, 25-18; B. 14-21.
13.-10; B. 21-25, 10-5; B. 25-29. 5-1; B.
12-15. Y se ganha.
(34) Não 10-5 si 10-6. B. 25-29 y assim

pOde ser emp.

(35) Outra vez à jogada II. não 20-16.
corno em num. 26. ni 19-14. corno num.

30' si 27-23.
B. 9-13. 35-21; B. 12-16, 19-12; B. 8.-15.

31-27; B. 4-8. 23-19; B. 16-23, 27-20;
B. 13-18. 21-14; B. 1]",27, 20-4; B. 27-31.
4.25; B. 31-27, 19-15; B. 27-31. 25-29;
B. 31-9, 24-20; B. 9-2. 29-25; B. 2-9.
2�16; B. 9-2. 30-27; B. 2-21. y donde
queira se joga e se emp.
(36) Não 30-27, si 15-12. B. 8-15, 16-12;

B. 15-20, 25-29; B, 20-24, 12-8; B. 17-21
y �4-28 y emp.
y as N. diferencia, jogando com cui­

dado sempre será emp.

VOLTA II.

A jogada ô. não 18.-13 si 18-14. como
se segue.
(1) B. 10-14, 23-19; B. 14-23, 28-19;

B. 9·13, 32-28.
B.

('.'Ttt'iIwI£fI )

Vai aos Estados Unidos?
Voe nos poderosos e confortá­
veis jactos' Super DC-8 da
Canadian Pacific para Montreal
onde encontrará ligações con­

venientes para Nova York e

outras cidades da América do
Norte.
Vá ao Canadá sem aumento de

preço, voando depois para Nova
York, uma cidade de crepitante
vitalidade. que é por si só um

mundo.
Visite a grande Feira Interna­
cional de Nova York, tirando
vantagem da enorme experiência
que a Canadian Pacific Ih_e
oferece com transportes ao

serviço do público há mais de
80 anos.

TROVOADAS
NÃO HESITEI

, O.fenda o seu prédio instalando Pára-raios tipo ¡::ranklin ou

Rádioactivos' d. grande alcante. .

Dirigir à Casa mais antig_ do Sul do País. Inst.la�ões de con­

Jiança, máxima seriedade • pessoal competente. Dirigir �o seu

f!ropri.t'rio. H. VALENTE, Telefon. 21 - OURIQUE.
_.:'

,

I=..ilito pae_mente. Orfilm.nu. Sritis.



JORNAL DO ALGAR\l.E

Ext.ernato
.

Nacional'
de VIt.Pl

,

I�EAL Dt: S�N'f& fl'NTONIO

••tão� aLer.taa1 aSi inserições· parà_ o curso pri.rnãl!'io
(4.· elasse' e admi.são aos Iieeas e eseolas téenieas), únieo

olieialmen'te aprovado' em: Vila. Real, de>. 5..to� A<I1'tónio,

o qual será' leceionadO'- por" am' professor�' .toe. ensino o£ieial�

Vida religiosa
Semana Nacional do Ensino

Religioso
Vai realízan-se, a partir" de amanhã,

em todo' o pais. mais uma Semana Na­
cional do Ensino Religioso, que este
ano, tem -por tema g!)raha .«Familia. e

a catequese». Os assuntos. das palestras
a, realizar'com- o concurso da'Televisão,
da Rádio Renascença, e do, Rádio.:Clube

"I. Português (Parede. e Miramar.), são os

seguintes: amanhã - a fãm!lià e a

educação' cristã' dos filhos; segunda­
-feira -'--educação cristã dos:filhos:antes
dos seis. anos; terça-feira, - primeiros·
contactos dós. filhos com a catequese e
com a' escola primária; quarta-feira-­
preparação dos f,ilhos para'. a- primeira.
confissão; .. , quinta-feira, - preparação
dos filhos, para a primeira comunhão;
sexta-reíra - colaboração famrlta-pa­
rõquía, durante os anos, da�,catequese
elementar; sábado, - a tamilla:..e a. pro­
fissão de fé dos filhos; domingo -' ir­
radiação apostólica da familia.
Esta' semanæ-nacíonal "tem.vpon objec­

tivo primário." estreitar a colaboração
entre.a fam1lia e a.catequese paroquial"
no 'sentido de uma' formação moral e

sobretudo espírttual. das criáDças;' em
idade escolar,

O, sr. José Francis.co,·dos .Bantos La­
btsa, de AlI;mfeira" capturou .uma; ave'

, que trazia a inscrição seguinte Dá ani­
.lha : Brit. Museum, Londõn sW'l', Al H
36692.
,

i·.........�,................,,_..........��.........

P:LANOS
De Tav.ira'�

.nação superior de. se executar, um'
'

Blano R-egional, do Algarve. foi
sustada a exeeução do que;; solici­

.tárnosx até, à conclusão

deste,,-Plano'l'ao, qual,. julgamos, se dará,; no., fim,
do corrente ano.'.

.

,

«EspeI'a:.,pois, a Câmara. Munici­
pal, ero consequência desse-Plano, Iver--deñnídos e- resolvidos. no, pró- •
xímo., ano r os principais, problemas
.de ordem.eturístíca, entra-os .quaís I
avulta. também o da, já" neg¡:¡.da{
criação da zona, de, turismo. Con--l
'tinuar-se-á, .no entanto, a constru- i ,

lção, por fases. da.. estrada .de-aces-v:
;so ã-dlha da Armona, esperando-se I"¡ainda neste ano dar inicio a mais'

,
:;

,,�,
j

...........'. '

...'uma,delas:¡.. -_..... m,N' a_Ff'''''' __liIII[IIlIIIiI_....
Em consequência de· grave doen- ilhe pareceu ser o desejoL da' maioria Él

Jr."
¡: ';,' l.l�' I: ('1'"çaJio.-respectivo.arquitecto nã0dem' v�i s@lici'tar a.necessária comparticipa- cstrl'OllS nO"con'�. D,."a.t J'. yas:

¡prosseguwo\,a revisão do anteplano çao para poder passar à, fase de rea.- À Junta,Autónoma,dé E'strad�adj.l,kde ,uL"baniz<t�ão. lização.. 'dicou por 3:485 contos" a . pavimentaçãu
'

Entretanto; pr.etende�se' promo- Prosseguem as obras de adaptaç.ão do lanço da;- estrada 'nacional h�" 264?ver um:.maior· ritmo':._de desenvolvi- ao funcionamento da Escola'In'dustrlal
entre S. Bartolómeu de 1\(e�Úles. emento nas construçoes' urbanas, e e será iniciada a construção, no nÚCleo

para o ef-eito. irão. sendo. postos"em I escolar que servé o Bairro. Marechal

�:;:_!���tii��:e2":��;;�:��� n��= =0:, ���'�:�l1=�in: :o�::��; ��
tros, locais, S.erão também, vendi- SUBsidio anual.
dos_ cerca· de vinte lotes. de"terre- As obras de ' interesse 'público a reali­

,

no.a,norte do Bairro Maneehal Gar- zar pela Câmara e a sua. dotação, apro­
mOBa, com destino à COI1-struçtio', de' ximada são as' seguintes: saneamento,

,

. habitaçQes para' beneficiá.Bios da 200)01)0$; beneficiação de ftintes -de mer-
Vai pr.oceder-se ,à' construçãl> de'mais' Previdência. guiho, 100.000$.� E. lC 522' entre Perei-

alguns-ediflCioS escolares, dando·se, pl'e-' O problema. dos arruamentos é dos, ro e' Bela Curral; 100.000$; estrada papa
ferênciá' aos ',edi;f!cios"que se "destinem ,de mais"difici'l solução,' dadu, que,. além. a ilha da Armona, -WO.OOO$; reparação
,a substituir as ,escolas e postos escora·' das, ruas, por pavimentar. muitas há., dé vias rodoviárias municipais, 60.000$;'res .que funcionem em casas' que. não' que necessitam, de, grande." reparallão., caminho' municipal para_ o Serro de S.
reunam as condições ind,ispensáveis�ao Assim, no próximo ano, conta a Câma-- Miguel, 400.000$; iluminação pública,
fim para. que vêm sendo utilizadas. ra Municipal promo-vel' a pavimentação 150.000$; constr.uçãõ •. dec-parques e jar.
No que respeita ao edificio da Escola das ruas� llanuel Martins Garrocho. dins, 100.000$; Adaptação do' edificio

. Técnica. di)!" o relatório,. que· não tem Joaquim do ó, Gago' Coutinho e Saca- 'da Escola Industrial, 20.000$; reparação.
sido descurado'() assunto por.. parte', das dura, Càbral e da' Gerca.. dó ·JÚdice.' de mercados, 60.000$; construção do
Câmara que, por diversas vezes durante ProcedeI:�se-á�também.à reparação,' dén- mercado de--lloncarapacll.o,,200.000$, pa., �

O' ano em curso se� deslocou. a. Lisboa tro:' das.> possi'bilidades, quer' econõmi-. vimentaçã"o e reparação:de aITuam1llltos,
a fim ·de solicitar'o inicio da constru- cas, ',quer ue,·pessoal,. das ruas 'que delas., 200.000$; E. Mi 516c3'--Ramal,do Poço
1:ão ds. mesma, dadas as precárias con- mais se encontrarem necessi1:adas.-' Longo para a E� N. 328. 100,000$; E.
di�õe.!L-em· que o'-seu funcionamento se Está. enl;¡ elaboração 0-' pr-ajectó de' M. 514 da Foupana' à' E. N. 270.
vem processando, reconstrU1:ão d(ninercado" de.' Men-cal'a- 150.000$; ramaLpara a E. N, 125-5 (esta-
"Por dificuldades. de ordem vária, ]¡lacho o qual, ficará situado no mesmo ção da Fuseta); 150.000$.

onde avultam as da aquisicão do terre- local onde'hoje se encontra. ES.ta.loca- Computam-se as despes.as a. efectuar
no que foi destinado, para a sua im- lização foil¡ decidida depois de' ouvidas no próximo ano económico em 5.5()Jl:.
plantação, pois que a hip(jtese de- eom- as ·entidades .. resp'onsáveis da' fFeg1:1esia contos, ficando este-- montante depen.­
,pra amigável tel'á de ser posta de par� 'que; no' entanto� nã03têm opiniãà, .un'â- dente em grande parte das comparti­
te restando, portanto, o recur.so- à ex- nime. A Câmara" de1iberou .: conforme cipações a conceder pelo Estado.
_propriaçiió judicia!,' cujo processo é

moroso, foi' alvitrado, e em principio
aceite, pela Junta das Construções para
.o Ensino' T,écnico e Secundát:io, e pelo
,Exmo. Director Geral dos Serviços de

Urbanizaçãõ, a alieração do local des­
'Ünado,'à'construção da Escola,q.ue pas­
saria a ser no Pánque Municipal onde
se ,prevê a construção do Estádio q),le,
conforme se diz acima" seria localizado
em'terreno a adquirir.
«Esta solução que seria qll-anto a nós,

a melhor. e mais ráp�da, pais há_fortes
possibilidades. de, com ela se poder
encarar a construção da Escola no pró­
ximo ano, dentro do Plano de Transição
que se' inicia em 1965, resolveria. um
problema que se arrasta há já alguns
anos e dela não. resultaria prejuizo para
o llunicipio pois que a ,Junta das Cons­
truções 'para o Ensino Técnico e Secun­
dário, encarou com optim,ismo a com­

pra do terreno que o Municipio poria
à sua ordem para o fim em vista».

D"E", " LQUL,É
(OOflD''''''O À l.· ••�-)

siderar ligados pon via .aérea rápi­
da. e; eficiente com. oe principais
centros mundiais de- emigração tu­

rístíca.
«Assim, para' dar contdnuídade

ao plano urbanístico em'. boa: hora
encetado, a Câmara.•prosseguírá .no.

seu programa de melhoramentos,

das artérias citadinas, estando,
como sabem. em arranjo as ruas

das Freiras e das Salinas e. aguar­
dando a publicação no «Diário do

Governo) os acessos às igrejas de

Santa Maria e do,Carmo, que de­

vem ser postas a concurso este ano.

«1l'l exemplo flagrante e animador
o facto de se terem vendido os ta­

lhões para construção de. prédios
unífarnílíares na Horta, d'EI-Rei,
cujas-obras se encontram em fran­

ca execução. O hotel representa
porém, quanto a nós, o escopo do

grande progresso turistico da nossa

terra para a qual o próprio «Plano
Turístico do Algarve» prevê gran­
de desenvolvimento.
«Quanto ao problema de desafee­

tação de parte da ilha de Tavira e

ao fim de laboriosas intercessões
durante' cerca de cinco anos, pare­
ce . encontrar-se realmente na últi­
ma fase. Esperamos que o decreto

seja publicado ainda este ano».

As receitas al cobrar no próximo
ano devem totalizar 2.663.890$20 e

às despesas, excluindo a despesa
extraordinária,.. deverão ,ascender a

2.380.000$00.
As obras. de interesse. públiço, a

realizar pela Câmara, caso as suas

possibilidades financeiras o permi­
tam e o Estado as. compaz:ticipe,
'são as· seguintes, com as

-

respecti­
vas dotações aproximadas:

MELHORAMENTOS URBANOS -

Construção 'do Palácio dá Justiça-(con­
clusão), 600.000$� reparação do Bairro

MunicipI11 palla familias�pobres.em.Ta­
vira, - 40." fase (conclusão), 50.000$;
construção de -um' agrupamento de casas

de renda económica-pelá" Fedel'ação de

Caixas de Previdência (conclusão),
-WO.OOO$; ul'banizacão da Horta d:El·Rei

(ajardinamento do larg9. fronteiro ao

Palácio da Justiça). 50.000$; embeleza­

mento da 'praia de Tavirat 100.000$, ur­

banização • do bairro de rendas. econó�

micas, 250,000$. Pavimentação de arrua·

mentas em Tavira: ruas do Salto e A},.

vares Botelho. 60.000$; Rua, D. Marceli­

no Franco, 50.000$; Rua' de, acesso à�

igreja:. de' Santa Maria do' Castelo,'
80.000$; .rua de acesso ao Largo dó Car"

mo, 65:000$; Largo e Rua de Sãntana,
50.000$; ruas das Capacheiras e dos

Machados. 50.000$; ruas dos Fumeiros

de Deante e Detraz, 50.000$; Travessa

do Buraco e LaJ:go de S. Francisco,
50.000$.
lLELHORAlliIENTOS RURAIS -Cons­

truções da E: M. 508f ·da E. N. 124

(Pereira) à E. N. 125 (Tavira) - lanço
entre Casa, Queimada e Estorninhos,
l.a fase. 160.000$; da.iE.· M....51¡Hl. lanço
da E.'- N. 270 :e" Morenosl' 3.a fase,
126.200$; idem. 1."' fa:se" 100.000$;' e do
caminho entre Tavira', e Cáchopo� 5."

filse, 150.000$;" re:par.ações do caminho

municipal ,n.O 1.342, da K M. 514� à

E. M. 514-1 (Poço das Figueiras),' 2.a•
fase tcaminho' de Bernardinheiro),
160,000$;, do caminh.o municipal-n.· 1.1d9
da., E. N. 124' a, Alcarni.cosa e Alcaria

Alta, (Cachopo), 100,000$,. do caminho

municipal n.O 1.339 (Monte Agido) ao

Pinheiro, 100.000$'; e da E. M: 514·2, de

Santo Estêvão a Tavira" pela Asseca,
100.000$; beneficiação de fontes públi­
cas (continuação}, 100.000$; repaFac¡i.o
dos estrag@s., causados pelos' temp@rais
'nas vias municipais do' concelho,
50,0.00$00.
Ali ,percentagens adicionais às,contri­

buicões e impostos do EStado votados

pela Câmara são as seguintes: contri­
buieão predial rústica, 35 por cento;
contributção predial urbana, 17; imposto
Imbre indústria agricola e contribuição
industrial, 14; imposto sobre aplicação
de capitais, 10; derrama, 8; e imposto
de trânsito, 20 por cento.

(C._� ... 1_" p4�"")

trabalños, de- acordo com o fasea­
manto estabelecido' sup-eriormente.
Também, logo que estejam defi­

nidos os meios de financíamento
das obras.azãevar a efeíto-em Quar­
teira, ínícíarsse-ão ose trabalhos

respeitantes à ampliação da rede
de águas de forma a .abastecer as

novas zonas a urbanizar. Igualmen­
te se espera que no decorrer da

próxima gerência comece a fase de
abastecimento. a Salir cujas capta­
ções abastecerão no futuro .tarnbém
Alte.

.

No próximo ano será um facto
como de há anos a esta parte -vem, su,'a. eléctrífícação das Quatro Estra-

L é b cedendo.
.

.das e da Estação de oulé, em
Logo 'que esteja concluído o respecti-

como de outros aglomerados que lhe
.vo projecto, aprovado e compar-ticipa­

ficam próximo e aumentan-se-á- a
do, o que deve' verrñcar-se- durante a

potência da subestação' de Loulé.
proxima gerência, ínícíar-se-ão, porEm consequência da dificuldade
fases.: as- reparações das ruas MarechaL

de recrutar pessoal para os servi-
Gomes 'da Costa, José' da' Costa Guer­

ços de limpeza pretende-se adquirir reir� transversal à Rua Padre António
um veiculo motorizado para reco- Viei:a (entre. -esta e. a Rua Marechal
lha dos lixos.

Gomes- da Costa), 28, de Maio, Poeta

Os problemal d. Quarteira Aleixo, transversal à Rua Eng. Barata

Correia (desde a transversal anterior­
Acerca da prata de QUarteira mente cítada até à'Rua Rainha D. Lêo-

diz o relatórío: I

nor) e dos Combatentes da Grande
«Como certamente é já do conhe- Guerra e largos das Portas do Céu

cimento de todos. v. ex.", o antepla- (inclui a .Rua Eça de Queirós) e ',Bar­
no de , .. urbanização de Quarteira tolomeu Dias.
encontrac�e jã .. aprovado com a ho- 'No próximo ano começarli- a'.obra de
mologação de Sua Excelência o Mi- ampliação'do cemitério de Loulé. assim
nistro .daS,Obras púbUcas. primeiro como do aformoseamento do Parque
passo p,ara poder.dar inIcio às obras Municipal. Estão em curso negociações
de urbanização daquela praia e, com. os proprietários de terrenos_anexos
bem assim, para poder ser pedida aO,Parque que, chegando a .bom termo,
a fiXação das zonas sujeitas à mais seniam' destinados à construção do, Es­
valia, taxa que se, torna indispen- tádio Municipal de forma ,a deixar vaga
sável cobrar para-.poder fazer face a .área que'actualmente lhe está desti­
'AIS --

enormes, üe-spesas-- --que' -aquela' .

nada, sendo afCTo.caliZiuia;- -em- iiiiã,-
urbanização acarr.ete. substituição, a Escola Técnica.

«J1l dentro deste principio que
estão a decorrer os nossos' traba­
lhos que serãO.dados�;por concluidbs'
em breve, esperando q.ue no ,próxi-.
mo ano as referidas",taxas estejam­
fixadas e possam servir de g¡¡.rantia
ao financiamento que terá, de ser
solicitado para se iniciarem" as,
obras previstas, nos projectos. res-,'
pectivos.
cQuanto à,: iniciativa. p¡u-ticular,

penoso é dizer�se que dos muitos
projectos que se diz existirem; ape"
nas um está em vias de·se iniciar,
talvez ainda no corrente ano,. e

outro o «Conjunto Tropical» se de­
verá começaI: a executar, no próxi­
mo ano. Dos restantés nadá há de
concreto que possa'lé-var-Bos a pen­
sar que, de facto, os 'actuais, deten­
tores das posições pretendam urba­
nizar os terrenos .. que possuem».
No que respeita ao anteplano de

urbanização de Loulé, aguarda-se
o parecer do Conselho Superior dé
Obras Públicas e a sua aprovação
final será um facto- no próximo ano.

Aguarda a Câmara o parecer da
Direcção dos Serviços de Sàlubri­
dade acerca do projecto da rede de
esgotos de Quarteira, a fim de lhe
serem introduzidàs alteràções,
«Isto feito será o mesmo subme­

tido à aprovação respectiva, não
nos poupando a esforços para· que
os trabalhos se iniciem no décorrer
da gerência a que este plano res­

peita, tornando-se ·necessãrio para
tanto, contrair um empréstimo na

Caixa Geral de Depósitos, Crédito
e Previdência que será garantido
com a receita proveniente da taxa
de conservação' de colectores de es­

gotos 'que' se começou a' cobrar no'
ano corrente e, como haviamos dito
no 'anterior plano, (I., isso é desti­
nada».

(próximo de Salir) - E. M. 503 - con­

tinuação.. E. M. 504 - construção do

lanço da' Corte de João Marques ao

limite do, ooneelho - conclusão das ter-,

raplanagens, 'Cónstru'ções da E. M .. 521-1,
da, E. N. '39"6 à E: M. 521; da; E: M.

521"-2,, ,da_E: M•. 521 à. E, N. 125-4; da
E. M. 524 - troço. da E .. M. 524-1 à,
Aldeia da. Tor; e da .. K. M. 510 - da'

E. M. 524 à E_' N: 124 - troço a E.

M. 524 a Cabeça da Vaca.
Além.destes trabalhos espera-se poder

levan a efeito outras construçõês de'

caminhos e estradas municipais em cons­

participação com a Comissão Côor-dena­
dora das, Obras Riíblicas do Alentejo.'

Pr,oblemas de iostalaçp.s
elcolare.

E.tradal e outras vias públicas
O faseamento das obras de constru­

ção e grande reparação de estradas e

caminh.os municipais que têm vindo a

realizar�se dentro do previstó no II Pla­

no de Fomento ficará concluido na

actual gerência durante a qual se ini­

ciarão as obras cuja inclusão está pre­
vista para o Plano de Transição a

executar em 1965, 1966 e 1967 e que,
por isso, serão inscritas nos orçamen·
tos respectivos consoante as comparti·
cipações que vierem a ser concedidas.
Essas estradas são as i!!e�intes: E.

M. d. Â.meixial (E. N. 2) à E. N. 12�'

As obrai previltas no

PiaDo de Actividade
-

As obras previstas no Plano de Acti­
vidade para o ano próximo são as se·'

OS c. T. T. NO ALGARVE
P R I S 10DE V E N T R E E M AL E S DE E S T Ô M,A 8 O

Tratam·se com Chá Laxati"" Rei•. NaC)
exige dieta. Pacotes de 5$00 e 10$50.
Illvla ir. cobrallça: Par.ácio Relo-Fu••ta

Foi' nomeado, a, titulo transitório,
carteiro provineial de 3.a el&s!!Ie e eolo­
cado em Olhle, o sr. eu.tédie Melldes
Jeão.

gJlintes: reparação e melhoramentos no,

mercado de Loulé; 10�000$; abasteci­

mentos de água: a' Loulé, 200:000$; a

'Quarteira, 60.000$; a Boliquelme, 20.000$,
'a Salir, Alte il Querença, 20.000$; remo-

.

delação da rede eléctrica da víla,
50.000$; construção da 'rede de esgptos
de Quarteira, 50.000$; reparação e con­

servacão de estradas e caminhos,
50.000$; ampltacãõ do cemitério munici­

pal, 220.000$ e electrtñcacão' das Q4atro
Est!,adas e E!.tação de. LOUlé, 300:000$.

FÁBRICA
• • • PIn'leloa em or-

tug�r o faLrieo
,

de red'e. para a

pesea, de arra8�
to, fazend'o ter­

minar a impor­

tação de redes
,. do e.tr.Dgeiro�

S .. Mallcos-da·',Serra.
No dia 13 realÍza-se na més.:­

ma • .runta. o cólIç!:l�ª-o ,l1ú_bjic:o ;!l!b.�i!i,. _,

pr,eitada ,da construção 'dQS;:variantes, às'
EN. NN�, 124, 269:<e .124-1, ,em "Silves.
A base dê liêitaçãõ é .de 7.398.'74.11$00;

o'. depósit<r, pr,o'l':isó�io ,·"ou-::gar.antia I ban"
cãria é �e-184;i969$0�:

IOGU,ATE

MANUAL
DE
R E D E·S
-DE
P"ESCA
DE
ARRASTO,

T�lEF. 637025

LI�BOA

'L'IMIT'"'A'D�Â'j ¡� fL· \
•

, �\
� <;-...

•

"

..
'

R_des. p:;r"" à; p.J,�a<d.,; arrlJtoi�
cv­

p.SCI d,ó� batlUr.un ".' outr.'�: ..

tabos, malh�fas, '_peJiet'os, .,tc�.

ItusPINT@. FE�EIR>At, l�Æ(� JUllTqll�ira�t.
E;NDE�EÇC),:Tec.EGRÆ'Rle,O'!-REGEI5B':

[11'STíl;tÜfS� f�­
.

BIItllllt J�s�
Portimão-Píaça

Têl; .. (0-46'

Vilirinlio'
Janelas Verdes - LISBOA

VENEZA
saade ã sua

¡
Não Ie deixe iofluenciar pela opinião errada de que o IOGURTE-. é. leite' azedo

Ele é, siID, u. leite fermentado. que alia às excelentes propriedades do leite. a lua flora
microbiana, o que lhe proporcionará um dOI�mais poderosos desintoxtcante. do
seu sistema· inteltiDal.

Â venda no AJgarve

Lasos

Portintão

Praia da RoeLa

Faro

OILão
Monte Gordo
Vila Real S. António
AILufeira

{ E8tala�eln 5. Cristóvão
Café Restaura�ão
Café Pórtu.,a1 ,

{ Sala.o Iin.,édo
("....sa Inglesa
Fortale%a '

{Café A1iant=a
Café Brasileira

{ Produtoll Alimentare. DanúLiO',¡ Lda�
Café Re.taurat=ão
Pastelaria Império
Café Finno
Viúva de José dos Reis Vieira

FAbrica de Iogurte
R. Joráe Ferreira de Vasc:oneelo•• 8-Telefoft� f6J697-LISBOA

Veneza, 'Lda.



J O�NAL DO ALGAfitVE

VANDALISMO
EM FAROÂ O_UALOUt;R llORA

d. 8en1igo fla 1I0fia • cñtada do quardA
nocturno que fla mNma fjreatca .BnIi(¡o,
ait qulliB, a6 por ai, capea.r'dG boca'w07&­
tilde demOfl8tradea, 1140' puderam captu­
rar oe energúmeno., que deri8tindo do.
86118 intento. 4.· aprolrimag40' d,stea
agentes d.' "utorldáde;

.

"oltavam 'lme-­
diatamente' el càrga 10'0 qu. o• .ncam·
cafastar-ae. . . I

_

Entretanto fu. eacJarecldo" lnclUa\va­
mente por algumas vlttmas (8óbretudo'
por motorWtaa de tM:i8 qu. elqueJa horca
aindea 'e.tacionam na praga) que a -acg40
destes indi1ñduos 6 comeUdea diclria­
mente, comegando pouco depoia dea
meW-fIolte • prolongando-se at6 alta
madrugaæ., .endo informado aindea de
oravea pre;ufzos OCll81Onados at6 agora
em autom611eia (de aluguer • partWuJa­
res), naclonaia e estra"gdros, estacio­
nadolt em el61lado número noa arr_
mentas que circundam o Jardlm Manuel
Billar, com flara�bri8aa e outr08 vldros
estUhagados, pinturaa estragadaa, eto.,
e que jd se chegou ao cúmulo - pare­
ce inonvel - de. penetrar, p.lo menos

uma ves, no hospital, uma' pedra que
partm vidros de uma ianeJa. A própria
Oamara Municipal de Faro nao tem sido
iaenta de alouns preiufzos causadps po�
,taia <cavalheir:os:., poi8 de quando em

quando surge quebrado um ou outro
globo dos diversos candeeiros 'l:i8ten-
tes no JfJrdim. .

1!:ste condendveJ e degradante espec­
tdclil6, prcaticado

.

em plena capUal de
distrito, tendo como cendrio a chamllda
csaJa de visitas:. onde Faro costuma
reoeser ,tqdos que a v;.,itqm" na.o pod�,
nem 'd61le continuar, nao s6 pela deplo­
rdvel nota qu, constitui, coma tamMm,
pelos' prejufzos materia_s que acarreta
e ainda, principalmente, pela perturba­
gão' que causa' ao. doentes 'nternados
no hosp'tal dea cidGde, que, .como· 6
6bvio, necessitando do md:dmo sil'n­
cio para melhor repousarem, sobretudo
de noite, nao podem no entanto aufer'r
esse legUimo e. humano prillil6gio, em

virtude do barulho produ.ido pela chU­
reada dé muitos m:¡lhares de pardais
acolhidos iJ8 drvores • 'que, uma ves

atacados, S6 inquietam, produfindo rui­
do . ffflBurdecedor.
Posto isto, resta-me f'naZtllar com tim

apelo dirigido ao IIT. capit40 Duarte Ro­
cha e Ounha, dignissimo comandante
da P. 8. P., solicitando-lhe a melhor
boa vontade e os necessdrios estoroo«
para acabar, mas de veil, com o estrMo
de coi8aa apontadaa e a que, .e a88im
o lulgar conveniente - aorescento +»

poderd fat:er por aasisUr, para ent40
melhor poder aluis," doa footos • da.
causaa consequentes.
Oom 08 melhore8 aorlldecimentos e Olt

matt respettos08 cumprimento., crftlJ­
.. me 'P. 6:».°,," .te.

Recebemos a lIeguinte carta:

sr. dir60tor:

• baaeado 1'ICI diviBca GdoptadG deade
ca 8UlJ primeirca hora pelo Jornal .do Al­
garve, de solicitar itlilt"'ca quando e

parca onIIe estca for de1Ilda, que me'

permito apelar para v. ca fim de pedir­
-lhe; IIT. director, a genWssca de GOolh.,.
nesse semanário utca minluJ cartca, cuio
teeto constitui um grito àe indignagão
com o consequente pedido àe provid6n­
ciaB parca o que paaso a ea;por:
Na ño4te de 11 parca 1.3 do oorrente,

t've neeesBldade de inter1'lClr minluJ es­

posca no hospital de Faro. Por voltca da
1. hora, enquanto aguardeava conhecer
ca ."olugllo do seu utado, sentei-me no

meu autQm6vel e em determinadG caltu­
r(J, isto no meio dA maior �r.ClQ40,
senti que o veiculo, entllo estaciOflado
em frente do mesmo hospUcal utavca
sendo capedrejlldo e que algumas daa
pedraa' carremessGdaa chegavam ca pe­
netrar nas arcadaa do 4ito elltcabeleci­
menta de aBsist.ncia.
• .Ao indagar ca origem de tamanho van­

dáliBmo, veri/iqUd tratar-se àe um 1fT"l'­
po de 8 indi1ñduOB,. já homens todos
eles, que se dedioavcam, umisando-se
de /Undas feitaa de ttrG8 àe borracha,
ca cClQar pcardeais acolhidos dumnte a

noUe GO GT1Ioredo do Jardim Manuel
Bivar, e que GO pressentirem-me em

'BUa perseguiQ40 umea ves que deselava
¡dentificd-Ios fugiram pcara os Jados
daa Portaa do Mar, cont\nuando, contu­
do, ca efectuar pela noUe forca (IJt6 cl8
.; hfYrG8 fui eu testemunha 'fjresencial)
diversaa aortidas. Oabe caqui elucidar
que parca o facto chamei, no momento,
ca atengllo de um guardIJ dea P. B. P.

Je.I •. Teia:eirca·

A ÚNICA FÁBRICA NA EUROPA
QUE CONCENTRA O SUMO DOS

. FRUTOS A BAIXA Ti:MPERATU­
RA. FRUTO REAL, I:: RICO EM'VITA­
MINAS, PASTEURIZAQO.SEM-CO­
RANTES NEM CONSE,RVANTES,
TURVO; CONTENDO FILAMEN­
TOS POR SER FABRICADO COM
OS PRÓPRIOS FRUTOS E LEVE-

MENTE GASEIFICADO

Ilt�l�lrllt�l� IE, f[IISNIE
VILA 'REAL DE SANTO ANTÓNIO

. Tendo..se deslocado a Lis..

boa, no sentido de se intei­
rar dos requisitos da nova

moda de Outono e Inverno
de 1964/65, IRMA DOSM.MA..

TEUS"proprletária da BOU..

TIQUE 6ISNE, de Vila Real
de Santo António, agradece.

o favor da visita das s/ es�
timadas clientes.

Creme hidratante dá à pele �
-

dose de humidade necessárj".
l, rehidraJ,ação das celula�,
Particularmente indiCado pa...

peles sensíveis e a'Iérgicas, pod..
ser usado de dia e de Roit..

Não se justifica o horá­
dodaesta�ãodosC.T.T.

de Monte Gordo
ÃlA'\Ul8 '&8Ilinant811 do nOlllio jornal' em

Monte Gordo deram-no. conhecimento
de que, com o fim de mat. uma época
balnear, retomou ei horário de Inverno

a estacAo do. C. T. T. daquela locali­
dade (das nove b treze e dali quatorze i

às dezoito horas). Ora, com o movimen"

to que se regista durahte' to'do o ano

na progressiva' estAncia balnear, cre­

mos que tal hOl'ário .e encontra. já
desactualizado, pelo qUe nOli permltlmolil

.

chamar para' o facto a atencão do lIl'.

correio-mor ..

Registo de minas no Baixo

Alentejo e Algarve
.

No primeiro trimestre deste ano
foram registadas as seguintes minas:
por Mason and 'Barry Ltd., de pirites
ferrocupriferas, no local do SalteadQuro,
freguesia de Corte do Pinto (Mértola),

,

por Mineira Messinense, Lda." de mag-
. netlte, no sitio de Pico Alto, S. Barto­
lomeu de Messines; e pela Companhia
dos Petróleos de Portugal, de sete mi­
nas de sal-gema em vários locais da
freguesia de' Nossa Senhora da Concei­
elo (Faro).

Com vista a quem de direito!
CEN',fRO. piBccat6rio. de orcande .impor-

tancia, terra dos bravoB peaclldo,res
bacalhoeiros, a FusetfJ v. já com com­

pT.eens\va descre""a, aa obras em' curso
de construg40 do respectivo porto.' Na

recaUdGde alguns anos se t'm Pa8S000
Bobre o momento em que se iniciaram

OB trabalhos de construgao de um canal

navegável que permiti8Be el 1'ICIvegCIQao
local, nG sua grande mcaioria constituí-

da pela importante frota das caga4eiras
ou sejam os barcos: motori�aâos em que

v40 apanhar a saborosa e apreciGda
pescada" catracar GO cais junto à lota e

at6 cagara muito pouco de vtU Be tem

descortinado em tUllo iBtO. Quando'"
-

obrca foi a COncurBO um rcaio de espe­

ranga' 'nundou esta 10caUdaâe, que tem

na pesca a base da sua vida, nao s6

porque a mesma, que encontrou nos

orgcaniBmos oficiai8 um decidido apoio,
virica facilitar a tcare/a dos pesclldoreB
que ap6s um dia incessante de árduo

trabalho tem que transportar o pMe
em botes desde ca barra caté ao local

dea vendG ou calugar corras àe tracçllo
animal que vem aumentar G8 já collri­

deráveis despesaB (taco, gaa61eo, direi­
tos, etc.), como aindG garantiria uma

reJativa seguranga às embarCGQões sur­

taa no local. It bem ®BOJaàor o que 8e

paa.ca, p0i8 quantG8 ve�es OB l¡arcos
por difWuIdGde. de GOU80 vão para
OlMo com todos o. transtornos que
dai IIdvem nao s6 parca (J 6OonOmla fu­
setense, como para os destemldos obr,ei­
rOB do mear. O ritmo, em ver4a4e com a

lentid40 que Be observa e que Be

resume tantos diaa em deitar parca o

mar umea carrada de pedra, utd 1'ICI

raflão mverBca dea plena '/IecesB1dGde que
representa ca urgente concretfzGQ4o dea-
tca obrca pode dfzer-se d6Oi8i1la parca o

futuro duma locandeade que 4isplle de

tr6B mil almas e em cuica lotea G8 ven�
das ultrapG88am qUGBe semfjre os deli
mU contos canuais. Impõe-se aasim que

os superintendentes nos serv1Qos haicam
junto da empreBa construtorca umea GOti­

vCIQ40 dos trabcalhos e que Be proce.Be
a IigIJQ40 do GOtual troQo em cOfl8trug40
ao canal na1legável mais fundo que liga
a barra - como mdo natural 4e 11m

serv1Qo funoionfJl' do melhorcamento ms­

pirador àestca cr6nicG.

Se V. Ex.- linda não

conhece' os meus artigos
faça uma experiênlia.

NUM SIMPLES
POSTAL PEÇA
AMO STRA'S

Condições .speCiais
para funcioniirios

públicos
Civ.is ou Militares

HÁ MAIS DE 40
que esta casa se dedica excluliya ..

mente a forn@cer os melhorei ti-
-

pos de lanificio. para fatos de
Homem; Senhora e Criança .

)-

COMPANHIA DÉ SEGUltOS

MUTUALIDADE
SERViÇO
REOULAR

MENSAL
Lisboa: Rua I!!. Dezembro IOI-I!!,Telef. PPC 325363 • ·Porto : Rua $6'do Bandeiro 52. Tel.f. 21588

Pa ra a

o PAQUETE RÁPIDO
A sair de L I S BO A

V E N E Z U E'L A
SEGURO NA MUTUALIDADE FICA BEM SEGURO

«AseANIA»'

em 8 d. OUTUBRO

CASlNO DE ARMAÇÃO DE PÊRA
B O I TE

Primeira cl.sse • Esc. 9.895$00 e Terceira cl••se,
em camarotes, a Esc. 5.690$00 (tudo Incluido)

Opti.. tr.t••••to, cri.�.. • colin�. portollo,.. /I Vi.g.n. lIIoit. r'pido•.
CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU

S()CIII>Âl>f MÂ12jTIM4 ÂI<6VNÂlJTÂ, ll>A•.

Toda. a. noite.' de.de 1 de Jul'L.o
el mÚ8iea de dança pelo CdNJUNTO DE
FERNANDO ·GUERREIRO�

.JOÃO LEAL



..JORNAL DO ALG,A'RVE

HAVAS r
'

!
..

(FABRICANTE.
Venda directa ao .público a preçp de: fábI1ca.
Grande sortido em qualidades, nas, cores mais modernas, aos

mais baixos preços! ••.
Escocesa e Shetland a 150$00, Austrália, E,ossa .Nova, Robiloh,

Perlapont, Brilan, Ráflas, MohaIr", Jersey RQbilón a metro, etc.
En.v1amos amostras grátis e encomendas ,à cobrança.

Praça dos Restauradores, 13-1.0 Dt.o

\..
Frente ao Metropolitano

-,'

Às protegidas do Centro de AssisJêncil ,e o POfO d. LagosI

8.nult grato ·r.egiBtar que ,a' .rim¡¡atia do P01/0 de Lagos, pelas. protegiàlJ8 do
Centro de AssiBt6ncia, aumenta na proporçao daB presenças, em actos que se

podem conaiderar homenagena aos que passam. .11 p'l'Opós'ito cla sua presença
na missa dII corpo presente sufragando a alma da esposa do' signatári'O e incor­
pora¡¡(Jo no respectit/o funeral, alguém nos lembrou com grande satisfação o

facto de se terem assooiado senao no totalidade pouco menos, às homenagens,
em memória da 8enh.o7ta que to/ios conheoiam pela Vit6ria ccomeu o boZo:. ttüeot-:

. da ainda nao há um ano e que dedicada aos 'assu1lt08 religiosos -nutria pelCI/I'
protegidas estima ,e respeito.

Acontece ,po7tém, q,ue, o pot/o comenta com cer'to repúdio" que pe8S0as litiadM
à ,tI,igUante, mas' que em seu. e nosso entender, fl(Jo dweriam' interferir" em
quaiBquer (J8sunto¡t do üentro, 8e ret/elam oomo se do PJlssoal de sert/iço jwessem -

parte. ,01'a.' o ·Oentru.iJ.e Assistc!licia 'é sem dlit/ida, àlgo que tem sert/ido e honrado;
Lagos, pelo esforç» da aua dedicada colaboradora de sempre, D. Lucinda -Américo'
8antos, e prot,ecção do Go,t/erno Cit/il e outTaa entidddes ussistenciais, 'além de,
alguna particulares que contribuindo monetária ou a88i8tencialmentli para· a 'sua
viãa, deseiam que as coiBas se encaminhem 'no sentido de cessarem de vez

reporo« que de certo ,modo abalam o que Lagos 'tem de methor no campo
assistencial.

8em pretendermos pO'is malquistar quem quer que seja pois a 'todos deseja-
emOB bem, mas porque .se impõe tudo conduzir de forma a calar gregoB e troianos,

'

temos lé que a bem /ia Oentro de Assi8t.ncia, t/enham a aumentar oe colabora-
.

dores desinteressa/ios .11 cessem de veil os que p,elo povo estao tonçe : de SeT
conaiderados como tal.

'FIOS DE
NI:TO�.

•

os ENTES QUERIDOS QUE PAS­
SAM. - Durante a nossa permanêncía ,

na terra sucedem-se contactos mais ou j
menos longos com, criaturas j,ulgadas
amigas mas que no fundo são inimigas
e, vice-versa. A prova real para conclu-'
sões tira-se, regra geral, nos momen­

tos em que os entes que se tornam que­
ridos pela linha de conduta que os nor­

teia, transitando deste vale de lágrimas
a que .ehamamos Mundo, deixam aqui o

corpo para Ubertar a alma que evoluin­
do, Deus sabe para onde, não deixa
de' ficar ligada aos que na Terra mais
privaram dentro dos princípios de amor,
Caridade e fraternidade que Cristo pre­
gou. E dizemos que a prova se tira nes­

ses momentos porque os amigos de facto
acorrem a essccíer-se às homenagens'
emnonra dos que passam, .de uma for­
ma bem diferente dos inimigos. En­
quanto' nestes há frieza e hipocrisia'
na sauda,ção, naqueles há vida e since­
rtdade que se traduz no olhar, no abra­

ço, no todo enfim do ser que vive as

dores e alegrias do próximo. O signatá­
rio sentiu tudo o que fica nos memen­

tos que decorreram desde as 14 horas
de 27 de Setembro em que sua esposa
entregou a alma. ao Críador, até às
19 e ao de 28 em que a urna que con­

tém o seu corpo foi depositada em ja­
zigo de familia na cemitério local.
No dia. 29, cSempre Pronto» mensário

escotista, que ainda se conservava tal
qual havia sido recebido, . despertou
atenção e foi lido em grande parte.
Um artigo de Joel Ríbeíro Intítufado
cCritica construtiva" deu azo a linhas

,

mtítuladas cVer.dades dignas -de aten­
ção:., para tal mensário, e a carta para
o respectívo director, que por vivida e

sentida em relação ao .ente querido que,
passou, ouso transcrevElr, em parte nes­

te apontamento que representa home­
nagem à que jamais veremos na terra,
e 'reconhecimento aos que com o cora­

ção nas mãos,. como é hábito dizer, ma­
nifestaram sentimentos de pesar ou

conforto pelo acontecido e voluntária
e expontâneamente actuaram na condu­
ção do féretro e actos relacionados com

as homenagens.,
São· de tal carta os periodos que

seguem:
Só hoje tomei conhecimento do men-,

sário de Agosto, cuj� leitura me serviu,
de lenitivo para a dor causada pelaI
desaparecimento de minha esposa que,
Deus se dignou chamar à sua presen(;l!i
no dia 2!?. Depois do seu tuneral reali'­
zado ao escurecer do dia 28, um sono

pl'ofundo, talvez por me ·haver conven­
cido que pelo muito que sofreu, e pelO
anibiente que vivi durante as cerimó­
nias religiosas e préstito fúnebre, a sua
alma descansa em paz.
...�Critica construtiva:., talvez porque,

os meus adversários ideológiCOS afeitos,
a louvaminllas me lancam em rosto que,
a minlIa critica, especialmente através
do Jamal do Algarve, é destrutiva, des­
pertou p-special atenção ...
Dou graças a Deus pelas linhas que

ficam por inspiradas na leitura· de eSem­
pre Pronto:., num momento em que a

alma carecia de aliplento para mais e

melhor .preparação no sentido de algo
que seja capaz de fazer :vibrar" os que
por apegados às coisas do, Mundo, não
pensam no verdad'eiramente belo que só'
é passivei conceb,er na obra do Criador.

OS DESPACHOS DE COI¡.'TIC.A; CON­
TINUAM A DAR QUE FALAR - Por
desejarmos o progresso de Lagos peza"
-nos de verdade constatar cque os seus

filhos ·não se empenham em servir cada
vez melhor, desenvOlvendo as indústrias
e procurando através das mesmas co;tlr,
tribuir para que todos, os 'sectores da
actividade local marquem posição que
seja de molde a 'que a Governo da; Na�
ção nos distinga.
O que se está passando com os des­

pac)los de cortica da Cafir manipUlada,
em Lagos e despachada em Portimão
com prejuizo dos estivadores locais,
industriais de conserva e até, esta.mos
convencidos, da própria firma, dá aza
a reparos que em coisa alguma presti­
giam quem assim procede e a cidade.
As conservas que eram embarcadas

em Lagos, conjuntamente com a cor,
tica, têm sido ultimamente embarca"
das em Portimão, porque os quantida�
des, regra. geral, não atingem o volume
necessário para a deslocação de qual­
quer navio à barra de Lagos. Sabemos
dos tactos pelos estivadores que 'nos

dizem muitas vezes: ca sr. Canelas
com os despachos da cortica em Porti­
mão, cortou-nos as pernas». Ora, o sr.

Canela..!l, instalou em LagOJl fábricas de
cortica e cerâmica com vista a auxiJlar
os mais carecidos da sua terra. Esta­
mos pois em crer, que no sentido de
cumprir a sua prOmellBa, tudo virá a

encaminhar para que os' beneficiados
com os despachos de cortica em Lagos,
especialmente os estivadores, possam
continuar auferindo pelo trabalho a

que se dedicam o pão de cada dla.
FEIRA DE ESPICHE - A feira de

Espiche que já é, por assim dizer, uma

tradição da povoação que por vizinha
da Luz e situada junto à estrada Lagos­
-SagrllS, vai s�ndo !J.pontada como po­
Toaéão de futuro, pode e deve manter,
melhoraF mesmo, a sua feira. Acontece
porém que a realizada recentemente,
pois o dia 15 de Setembro lhe é consa­

grado, traquejou, dl,ga-s,e assim, em

Telàção aos anos anteriores.' Há que
or�nizar as ,tradicionais ,burr¡cadas e

'outras diversões ein que são hãbeis os

espichenses, como motivo de atracção .

Há. que alindar a tQnte, o lavadouro,
as ruas, enfim; um sem .nÚI!léro de
pequenas coisas, que contam e muito

TRICOT'
R�POSO no lar\,

,na indústria
¡,udo, rn.al s 'fácil e

, ,

,e c o' n 6 'rT::lI'1 c o c orn

mo:llóp�e"®

pará grandes empreendimentos. conta­
mos no próximo ano apontar 'algo de
bom no sentido do bom nome da .po-
iV,oa,cão que se va�oriza¡;á na p,rQPorll!io I
do esrcrco dos seus habítantes. "

MANUEL ·GERALBO TEM :nAZAO
- Temos presente o .n.» ,d!l 20,de Se­
tembro do cPovo Algarvio» e, conres-.
samos, o que Manuel Geraldo nerere na

secção «Lagos retratada» sob os titulas
cUm peço e uma parede -que tem dado
que taíar», cJ:)e quem são, aa ruas de
Lagos?» e cA Avenida des Descobri­
.mentos carece' de vassoura e de vígilân­
cías, penalizam-nos, pois são autêntica
confirmação do que temos apontado so­

'ore o abuso da vedação do quintal da
fábrica ga ltibeil'a, agora,' com um

¡poço junto ao passeio, das ocupaçõea
.da via pública pelos' -proprietários de'
cafés, e da -estado de .abandono "da nos-

sa avelUda.
'

Oxalá não tenhamos ocasião de refe­
rências vergonhosas em mais um perió­
dico, pois sendo Manuel Geraldo cor­

respondente em Lagos do cPovo Algar­
víos e possuindo' qualidades para refe­
rir verdades edoa a quem doeu, se as

atitudes de aígúne Iacobrtgenaes que
julgam rei o dinheiro, não se modifi­
carem, LagoB, que carece de ser acredi­
tada para corresponder às belezas com

que o Criador a dotou, passará a mar­
car negativamente, quando, bem vistas
as coisas, tem condições para o fazer
positivamente. .

'

Continuaremos alerta dispostos Il

apoiar ou não Manuel Geraldo, e como

desejarlamos apoiado em sentido posi-'
ttvo que cessem os valores negativos.
Ficamos esperançados :

que o' sr. mi"
.nístrc das Obràs Públicas;' como valor
positivo que Deus dotou de qualidades
para servir, virá a .ínteírar-ae do que
.se tem passado sobre as mutilações da
avenida, e, tudo fará para 'que sejam
reparadas.
ACREDITEMOS O CONJUNTO cOS

DELTAS» - O conjunto «Os Deltas:!>
filho do 'extinto qonjunto cArizonas:.,
mercê talvez da vontade de não se in-,
feriorizar em 'relação ao 'conjunto'
«Praias Domadas», :tem 'actugdo a con-;
tento, ganhande' ,cl1édito. ,Acontece pO-'
rém , ter vindo parar às nossas mãos,
um -prospecto 'de propaganda que se nos

afigura de carácter 'perllJá.nente para a.
sua, actuaQão em,bai,les, cuj o 'português
desacredita o conjunto.
A redacção do sig,nat(¢io 'é bem pobre'

em relação à riqueza' da nossa lingua,
mas, mesme assim,,;pâo·aceirt:amos·e pe­
riodo que se tr.ansqrllve: <.<Ofl Delta�:!>
depois da sua estréia tem alcancado um

grande' êxito nss '�nu:ineroS bailes onde:
tem actuado e espera que v, e!lt,' ,tam-·
bém gostará portanto não deixe de ir a
,este grandioso baile para poder ver e·
ouvir esperando que passe uma noite
alegre e divertida é os TOtOS de cas
Deltas». .'
Nada de ponttiação" ausência de liga­

ção etc. Alcançamos o fim em vista
mas, com franqueza, ·não pode,m nem
devem continuar a utilizar tais pros­
pectos para a sua propaganda. Admi­
tindo pouca práHca' .do autor ém redi­
gir, deveria o compositor corrigir an-
tes de imprimir.

'

Estaremos em erro?

Jo.qai_ de 'So ..... 'Pi8carreta

d e
�_¡¡at

,

r. .t ..
í -�:

\.:I.:� � ,\:

c o m e, s t o f o '.5

espuma 'rnollopren®
mob I i á r o éo seu

rno d e r n o ,
, .
distinto e

Ima c o, n f o r t á vel.'
espum� ;�,

mo,I�,6pr��� 'par�':
ESTO ':;6'5' p:E MOBI LIÁRlq ou

AUTOMÓ,\.{EIS - ALMOFADAS
_; � � . ,

TAP'EÇAR1.AS- EM BALAGENS
¡' .�'

,. �. .

",'

SA PATA.,R I A E MALAS

ARTIGOS DOMÉSTICOS

INDÚSTRIA DE T I N TA S

R E V' E )S 'T I M E N T O S
')1 t

I SO LA t:'1:� NTO� ,,- VESTU Á R I O
,c"� �

, ,',
,

"" '

r

COLCHÕES DE PRAIA E

CAf':1PISMO·, USOS DIVERSO:S.

Concurso document�1 para ,admis­
são ao Curso d,e Assistentes
Técnicos à Indústria, de Con­
servas de Peixe {Fis,ca'is)

\ ...

':;
'"

¡ESPUMA

U M

�u,,��l�
"

R'.UA PASSOS

P R O O U T, O

SOC, IN OUSTRIA'L OE PLA,STICOS - S, M 4M EOE OE I N FESTA

T E I.. E F. 900933 - 9011 31 �,90 " 97

99' C rE L E F, 5 �' e 6 2 9 ._ ES �:-' o 9LISBOAEM MANUEL.

Lda. Avenié:la, ,5 -de Ou.ub ..o'� 62
, Telefoné· t91 ., L H�;i O

'_'_ • 'r', ,,_ i �

FUNCIONALlSM6 "PúBllCÔ��JA.N EI.:�A/: n;;O::::':MUN',D:O 14titude" digna. de apre�o
'Estão "abertos concursos,' pele prazo,!

',' , ,', ",
.,

,:"
"'.o" '

,,,�, ': ; O menino Rogério do Carmo Marrei:
de"i1.0' 'dias,' nom 'O',p¡:filVdmento -de'tíjn·, rConél"-'*o da 1 .•,c,'"d,gi�,'''.,i

'. "'M'" p."
'.

"h" ros Chumbinho, de 13 anos de idade,
..... ......" , ....y ',' 'ma�'8 -pruwzm08. orqwe nen um go- re',s'p.'e"nte tia' Rua' Alm"e'l'd'a" Garret't, 'em'lugar de escriturário de L" classe, na· , '_', " " " .."

u

Tribunal do Trabálho de Ii'aro. e de um.; Ne8te mom.ento;·nern mesm,o ot!m:' verno",pi'!)�e -Qar-g.onar-8tl" ...e, ser o Fai'o, encontrou'inuma. o8.l'téria da, clda-

lu&,ar de escriturário d'e 2.' classe' no
O auxílio ,'dos' .imjuérU08 à ,opinião ,melho'r e ,6, .unico para resolver de um enyelop�, c.on,ten,do. um cheque.

Tr_lbunal da comarca de Tavira. _ ',. .'" " 't".,
-

.. _'o ,:determinãdà �iuação. Em.,.política, no valor de 16.160$20. De pronto o entre�
_ Por conveniência urgente de ser- . publlca.. B' .p.o,,s.8Ível .. azer premsues ,. goU à P, S: p,; éUIilprindo um: acto

,
' . nunca' '. há apenas uma' --'''ç'¡¡o. d" d b tr tTiqo, foram çontratadaà PElla peri2do de ,fio qU6.',8é vai !passar nos'dois aptos

<f<nw ... IgnO e ;apreço, .se em, que· se , a e

daIS ,anos, para exercer as funçoe!l de I

éleito.tais Embora' se "afirme 'qué
Há' :,sem,pre, pelO rh;é1t.<1�,- '(luas, ,é d;e.um .,dever. ..

escriturárIO-dactilógrafo do 'quadrd do
. ,',. � ,

,'. meru...A· eos'no Va"'n�'· no tempo e' �
OÇ>O _

pessoal da Direcção-Geral da'S Contri- a Gra-Bretan'ha atravessa gra.ve 'ito o�;::'j,'jj;"� "�"�0 ''0'-',
-

buições ti '¡I!lpostos, e colocadas ,;na Di-
• eris�; 'is80 "não significa q,ue ·()8.:tr.a-· ./:'-'1 '. '

,
..

, !

,receão de Fman�as do distrito de� Faro, lJalhistn.s fl}enr;am e o facto ¡jó se-'
'

MATE;Tr.S BO!-V...,',·,•.,EN.·•..,'.,,'" T.. ··URA,·.·."'-', ';'as �r.·,· D. J'udIte ¥endes Math:ihfils ,'e
, ."". '

' .

.
.'

"

T'
D. ·Rosa. Maria· Viegas Goncalves; ( 'nador Goldwater: falar uma �'n.fl� . ------�,----..........-'---

Tre'sp'assa se ¡:�Taa�:¡!£��n:��/;���di:�zo;J: 'fANIF'icfos FtORESTA
-

,Admitidas, pDré.m, aS dUas hipÓ· C O V J L H a-
, teses, quantd a nós longínquas - corripieto sortid'q de In-

r bi' S P A R derrota dps cDnservadores -

e- do
esta e .cimento Presidente Jôhnson - poderíamos

,

ainda perguntár se isso repre8enta­
ria, para a Inglaterra e, para os'
Estados Unido'8, respectivamente,

1 profunda alteração na político:
Cictual. Já' vimos 6s trabalhistá8'
governarem em,Londres e' os re­

publj.c£fnos em Washingto.n e nem

por. isso o seu 'papel foi mais fácil
@u mai8 eficiente.
Devido à e8trutura política de

administração de um Parlamento
ingllls ou de um Oongres80 ameri­
cano" sabemos perfeitamente que
nunca pode dar-se um forte dese­

quilíbrio g,e forças, embora um d08

pratos da balança deva pender 8em­
pre para um dDS lados; Não. espe­
ramos, por isso, espectaculares de­

cisõe8, mesmo em caso de derrota
dos actuais dirigente8.,

A e:x:pectativa é mais de ordem
externa 00 que interna e a8 p.os-.
'mveis alterações políticas destinam­
,:o8e mais à manobra diplomática e

à especulação do que à realidade
dos acontecimentos.

Talvez a alteração 008 qtUJàros
dirigentes seja benéfica para �
,duas nações, ou talvez não. EJ!"
to.do o caso, qualquer modificaça:o
-significa novos nome8 no governo,
'outras ideias e, possivelmente, ou­

tr08 caminhos a percorrer. Pro-,
gresso, ou retrocesso, 3Ó o Iuturo
o poderá dizer. Mas as experiên-.
�cias ileste género são sempre pro­
fícuas em nações. civilizadas, mes­
mo para chegar à conclusão de que
não devem repetir-se MS temp08

P:rédi,o'
'VEHDE.·Si, cOn$truçio re­

cen,te,com armazém e ].0 an­

dar, entradas independentes,
¡unto ao mercado municipal,
cqm os dois pisos arrendados,
rendlme'nto garantido.'
.Informa José Emílio élos Sen­

tos Pardal - Largo do Merca­
do, 65 -:-:- Tel. 67,7 - FARO.

I

,P R E D lOS
VENDEM-SE

Um com 2 pisos, com o ren­

dimento anual de 30.000$00.
,

Um com 1 piso, mobilado, na

Avenida da RepúbJica, n.O 87.
Tratar na Av .. da República,

n.O 87 em Olhão:

verno.

Grandes descontos.
Enviam-se amostras.

.

Com loja e diversos artigos.
Muito bem localizada e com

. boa clientela. Po:de .f��i1itàr-se
o pagamento. ,

Alugam-se mais 3 armazéns."
Tratar com José Perejra .Jú.!

nior, . Estrada da Penha, 43--:­
FARO - 1ele.fone',416.

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

CHAPA ONDULADA D�' ALUMíNIO
I�41lA\ f[f�IJltlllrlœllA\S

Está aberto concurso documenta1!, 'para admissão ao Curso
de Assistentes Técnicos à Indústria de' Conservas de Peixe
(Fiscais), até ao dia 25 de Outubro, entre indivíduos de i,dade
não inferior a 25 anos nem superior a 35, CQm a habilitação
mínima do 2.° ciclo dos liceus ou com habilitação equ.ivalente
a que se refere o Decreto-lei n.O 29.992 de 21 de, Outubro·
de 1939.

' ,

Durante'a frequência dó Curso, os candidatos perceberão
o vencinænto mensal de Esc. 1.750$00.

. Os interessados devem requerer' à Direcção do Instituto

Português de Conservas de Peixe a sua admissão ao' curso
e instruir o requerimento respe�tivo· com certidão de nasci­
mento narrativa e certidão de habilitações-literárias. Oportu­
nam.ente ser-lhes-ã, porém, pedida a apresentação de outros
documentos necessários à admissão.

São condições de preferência ter feito uma comissão de
soberania no Ultramar. Serão preferidos'também os candida­
tos que possuirem carta de cond�ção de ligeiros ou motociclos.

Informações na. Sede do 1. P. C. P., Avenida 24 de Julho,
76, Lisboa-2 ou nas Delegações MatosiDhos, Peniche, Setú­
bal, Lagos, Portimão., Olhão e Vila Real de Santo António.

de ALeAN S. A.
-Não oxida

- - Não requer pinturà nem conservação
- Mais leve, pelo que as estruturas ficam mais baratas
- Reflecte o calor
- Fácil de montar

Distribuidores Gerais para o ALGARVE

M A E FAR
Me'teri.ls & Representaç6es de Faro, Lda­
Rua ,Dr. Cândido Guerreiro, 21-8 - FÁRO

Agentes Gerais,:

ISANTOS"MENDONCA. LDA.

.....�:::�.: � :.�=:.� �



JORNAL DO AL,GARVE

DESPORTOS

Algumas indicações
sobre a arte de velejar

DOMINGOS LIMA RIBEIRO

Começa hoje em Faro o

V Campeonato Regional
do Sul da Classe Snipe
Com o primeiro sinal às 15 horas tem

início' hoje na ria de Faro a serré de
seis regatas para apuramento dos vele­
jadores que irão a Luanda representar
o Algarve no Campeonato 'Nacional de

Snipes.
O Campeonato Regional é este ano

organização pela secção náutica do
Sport Faro e Benfica, com a colaborar
cão do Centro de Vela de Olhão da
Mocidade Portuguesa.
Serão aplicá.veis as regras de regata

da International Yacht Racing Union,
da Classe Snipe e da Federação Portu­

guesa de Vela segundo o respectivo re­

gulamento. As restantes regatas realí­
zar-se-ão no dia' 4 às 10 e 14 horas, dia
5 às 14, dia 10 às 15 e dia 11. às 10
horas, salvo mau tempo ou motivo de
força maior.
A classtñcacão, segundo a tabela de

pontuação privativa da classe snipe,
tar-se-â pelas cinco melhores regatas
de cada concorrente, desprezando-se a

pior.
Estão inscritas 8 tripulações, sendo

2 do Ginásio Clube Naval, 2 do Sport
Faro e Benfica, 2 da Mocidade Portu­
guesa de Olhão, 1 da Mocidade Por­
tuguesa de Faro e 1 do Ginásio Clube
de Tavira.

-

Será disputada 'a taça «Comandante
Henrique Tenreiro», prémio perpétuo
instituído em 1949 pelo Ginásio Clube
Naval de Faro, além de outros prémios
instituídos pelo clube organizador.
Todos os concorrentes receberão "ain­

da medalhas recordativas.
A meta será estabelecida nas Quatro

Águas, junto do fundeadouro dos navios
de guerra e a Capitania do Portó de
Faro. concedeu amplas facilidades para

. 0 apoio e fiscalização das .provas. O
júri efectivo é composto pelo delegado
regional do Algarve da Federação Por­
tuguesa dé Vela e directores dos clu­
bes e centros de vela concorrentes,
os quais deverão embarcar, na ponte da
Porta Nova, uma hora antes de cada
largada.

.

Desejamos boa sorte ,¡lOs concorrentes.

FERNANDQ' FERREIRA

TOTOBOL�
(o nosso 'prognóstico)
S,o CODcurso (U-lO-19M).

1.a Divisão,

Cuf-Académica
Sporting-Belenenses
Guimarães-Porto.
Seixal-VarzÍm .

Torriense-Setúbal

1
1
2
X
1

de
A limpeza das ruas Um

Ferragudo por
Farinha

que Câmara Municipal do

ANUNCIOFERRAGUDO - Deixa muito a dese­

jar a limpeza das ruas desta povoação,
em especial das mais concorridas que
são as do Dr. Oliveira Salazar e Dr.

Vieira Machado. No Largo da Feira

existe uma padaria, pertença do sr.

Franqueíra, nas trazeiras da qual se

encontra uma autêntica estrumeira.
Cremos que esta 'vem sendo feita há

anos pelos varredores da Junta, o que
não deixa de ser significativo ... Há ou­

tra a alguns metros da residência do

sr. tenente-coronel Jorge Agostinho.
Ora como a povoação é muito visita­

da tanto por nacionais como estran­

geiros, aguardamos que estas vergo­
nhas desapareçam.
A falta de esgotos contribui para

que os habitantes façam o despejo de

águas para a rua; o que tem originado
pesadas multas, em alguns casos inex­

plicáveis.
CEMITÉRIO - Já em tempos falá­

mos da vergonhosa estrumeira existen­

te junto à entrada lateral do cemitério
desta localidade. É oportuno notar que,
quando se estão a obrigar os moradores

a caiar as fachadas dos prédios, o ce­

mitério necessite de reparações e de

uma conveniente caiação.
OS PREÇOS __: Nesta localidade, há

uma casa que vende os ovos a 20$00 a

dúzia. Em Portimão as .galinhas, vivas,
estão a ser vendidas a 17$50 o quilo.
Já não há fiscalização para estas coi­

sas? . "
- G.

Cine-Foz
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

HOJE, um êxito da Metro
Goldwin Mayer, Não brinquem
com os maridos, em cinemas­
cópio, com Kim Novak, James
Garner e Tony Randall. (Para
17 anos).
DOMINGO, uma obra verda­

deiramente espectacular! Um
novo tipo de amor, em tecni­
color, com Paul Newman, Joan­
ne Woodward e Maurice Che­
valier. (Para 17 anos).
TERÇA-FEIRÁ, abordagens,

duelos, emboscadas I em O cor­

sário da rainha. em cinemas­
cópio, com Rod Taylor e Keith
Michell. (Para 12 anos).
QUINTA-FEIRA, uma página.

heróica e sangrenta que marca

o alvorecer do Império Romano!
Os gif{antes de Roma, com

Steve Reeves, Virna Lisi e Gor­
don Scott. (Para 12 anos).

-

CORREIAS,
DE V_ENTO'N�A

eDDer'
TIPOS 'ESPECIAIS PARA

INDÚSTRIA, FRIGORfFICOS

AUTOMÓVEIS. CAMIONS.

TRACTORES

MÁOUINAS

E OUTRAS

AGRICOLAS

espectáculo
realizou

.

2. a Divisão

Boavista-Famalicão
Olive!Írense-Lamas . / .

Feirense-Sanjoanense
Salgueiros-P:eniche
Oriental-:eeja
Farensé-Portimonense
Almada-Alhandra
Leões-Olhanense .

2
i
X
1
1
1
2
X

COBEI2TUI2A INTEI21012

NUCLEO A BASE DE BOI2I2ACHA

CORDAS INTERIO�ES
I

TOPO REFORÇADO

COBEI2TURA EXTEI2IOR

..

REPRESENTANTE EXCLUSIVO

AUTO-LUSITANIA
AY. DA LIBERDADE, 13-19 .

LISBOA

não se

f.lta d. Fernando

A Associação de Ciclismo de Faro
organiza na segunda-feira, com o pa­
trocínio da Esplanada Musical Dancing
do Coiro da Burra, o II circuito do
Coiro da Burra, que consta de 5 voltas
aQ trajecto: Coiro da Burra, Bordeira,
Vale de Carvalho, S. Romão, S. Brás
de Alportel, Sambada ,e Coira da Burra,
num total de 100 quilómetros, para as

categorias de seniores e independentes.

Festival em Tavira

S BRÁS DE ALPORTEL - Para
Segimda-feira passada estava anunciado
um espectáculo na esplanada dos born­
beiros voluntários desta vila, com os

artistas Lídia Ribeiro, Luís Guilher�e
e o fadista Fernando Farinha, or-gam­
zado pelo dinâmico locutor Luís VB;len­
tim e pela corporação dos bombeiros:
O público acorreu em massa, tendo-se

esgotado por completo a lotação, bas­
tante tempo antes.

.

Fernando Farinha havia sido contra­
tado dez dias antes em Olhão, na festa
de homenagem ao citado locutor, tendo­
-lhe sido confirmados; telefonicamente,
os locais onde actuaria nos dias 27 e 28
de Setembro, respectiv.amente em Coiro
da Burra e nesta localidade.
Inexplicàvelmente o popular fadista

actuou rio primeiro espectáculo, durante
o qual várias vezes, uma das quail'!
quando ele se 'encontrava no palc?, roí
anunciado o espectáculo que no dia se­

guinte se realizaria em S. Brás de Al­
portel ao qual afinal não compareceu,
lesando desta forma não só a organi­
zação em especial os bombeiros volun­
tários como também todo o público,
apesa� de a este ter sido devolvido todo
'o montante doa bilhetes, pois os outros
dois artistas, por brio proftsstonal, re-'
solveram não actuar.
Fernando Farinha fez entregar, toda­

via poucas horas antes do início do
espectáculo, uma carta à direcção dos
bombeiros na qual afirmava não ter

conhecimento, do espectáculo, o que
torna ainda mais estranha a sua atitu­
de pois é impossível que o artista des­
conhecesse, o espectáculo, já, pelas ra­

zões apontadas e ainda pelo facto sig­
nificativo de se ter deslocado proposíta­
damente a esta vila para fazer a entre­
ga da carta.
Acrescente-se que o fadista, após o

.

primeiro'espectáculo no Coiro da Burra"
-esteva a cear num restaurante de Faro
com alguns elementos da organização e

outras testemunhas, tendo-se inclusiva­
mente ao despedir-se, informado sobre
a horá do início do espectáculo do dia
seguinte nesta localidade, que ficara
marcado para as 22 e 30.
Ora é francamente lamentãvel o que

aconteceu pois tal atitude representa
uma perda de prestígio para o artista
que julgamos,. não o deve favorecer.
Sabemos que a organização apresentou
queixa às autoridades locais, o que é
absolutamente justo, pois o público não
pode continuar a ser lesado por estas
atitudes, inexplicáveis. - L.

------------_._-

OIVERSAS

/

PLANO DE FOMENTO - O sr. mi­
nistro das Obras Pflblicas, concedeu
através do II Plano de Fomento, as

seguintes comparticipações: 174.000$, à
Câmara Municipal de Aljezur, para
execução dos trabalhos de construção
do caminho municipal de Maria Vina­
gre à Igreja Nova; 71.000$, à Câmara
Municipal de Castro Marim, para re­

paração do caminho municipal n.» 1.251
(lanço entre o caminho municipal n.«

1.250, proximidades de Alcaria e La­
goa); 50.000$ à Câmara Municipal de
Lagoa, para reparação do caminho mu­

nicipal n.» 1.156 e à Câmara Municipal
de Tavira, 37.000$, para aquisição de
uma caldeira de 200 litros, destinada
à I copservação das vias municipais do
concelho,

,

RECEPCIONISTA DOS SERVIÇOS
DE TURISMO DE FARO - A Câmara

I 'Municipal .de Faro, na sua reunião ordi­
nária, deliberou por unanimidade homo­
logar a classificação atribuída pelo júri
do concurso, para provimento do lugar
de recepcionista dosservícos de turismo
e nomear a candidata D. Isaura Maria
das DOFes Leal, aprovada com 13 va­

lores.
ALIENAÇõES - A Câmara Munici­

pal de Vila Real de Santo António, foi
autorizada a alienar, com dispensa de
hasta pública, à Federação de Caixas
doe Previdência - Habitações Económi­
cas três parcelas de terreno municipal
com a área total de 1.571 metros qua­
drados, sitas junto aQ farol, pela im­
portância dé 63.000$00, com vista à cons­

trução de casas de renda 'económica.

COMPARTICIPAÇõES - O sr. ,mi­
nistr.o das Obras Públicas, concedeu
'através do FUndo dó Desemprego as

seguintes corp.participações: 90.000$, à
Câmara Municipal de Portimão, para
arruamentos na Praia da Rocha; 40.000$
à Câmara Municipal de Lagoa, para
arruamentos em Estômbar; 28.607$50, à
Santa Casa da. Misericórdia de Loulé,
para construção ,da casa .mortuária, la­
vadaria e uns anexos do Hospital da
Santa Casa da Misericórdia de Loulé;
10.000$, à Câmara Municipal de Silves,
para pavimentação das ruas da cidade
e 9.500$, à Câmara Municipal de Olhão,
para construção de novos arruamentos,
e através do II Plano de Fomento,
14.100$, à Câmara Municipal de SilveS,
para .execução dos trabalhos do' cami­
nho municipal da estrada nacional n. °

264 à estrada nacional n.O 270, por
Barrocalc

J[n¡n �\ftelr.tallf.e 1�.eJrlrn
Médico Especialista

DOENÇÁS DAS CRIANÇAS
Consultas diárias das 10 às

12 e das 16 ãa 18 horas

Ru. C.pifio C.rlol M..do.ç., 1_1.0

Telefon'es { Con.!'ultó!io 277
Retlldêncla 548

OLHÃO

INVERNO
IM M()NTf G()�[)()Amanhã domingo, pelas 15 horas,

haverá um grandioso festival' na pista
do -Ginásio Clube de Tavira, disputan-

-

pula:res--e amadores,
do-se provas, de eliminação,' critério e Neste festival será prestada, pela As.­
em linha entre as equipas do Sport sociação de Ciclismo de Far'O, uma ho­
Lisboa e 'Benfica, Louletano D. Clube e menagem ao ciclista tavirense Jorge
Ginásio C. de Tavira, que apresentarão Corvo pelo seu brilhante comportamen­
todos os seus ciclistas independentes to como vencedor da Volta a S. Paulo
em actividade. . . . (Brasil) e 2.°, classificado na Volta a

Também se ..
realizam provas para po- Portugal de 1964.

eilla RO campo

Criando

oa Ra cidade crie dinheiro! •••
ccCHINCHILASu

mas só o conseguirá com as garantias e condições de

ccSOCRICHILA»
SOCIEDADE PORTUGUESA CRIADORA DE CHINCHILA, LDA.

Rua Gonçalves Crespo, 33 - 3.°, Dto. _. L I S B O A - 1
I

A única organizacão do género capaz de lhe proporcionar bons rendimentos

Aluga-se casa com 7 quartos,
ampla sala de jantar, duas
salas de convívio, casas de ba­
nho, hall, cozinha e grande quin­
tai, tudo mobilado. Prefere-se
familia estrangeira. Resposta a

este jor'ilal as n.O 5.049.

Qaer

Lagar em Lagoa
Arrenda-se

nlmo 5 anos.

afreguesado
Tramagal.
Dá todas as informa­

ções: Joaquim Inácio­
Quinta das Alag08s­
LAGOA.

prazo mi­
Muito bem
máquinas

Concelho de Loulé

CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇAO DA EMPREITADA

198.892$00

Para ser admitido ao concurso é necessário, apresentar
documento comprovativo de haver sido feito na Caixa Geral
de Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais ou agências,
o depósito provisório da quantia de 4.972$30 (quatro mil no­
vecentos setenta dois escudos e trinta centavos), mediante
guia preenchida pelo próprio concorrente.

O depósito definitivo é de 5% do valor da adjudicação.
O processo do concurso, incluindo o respectivo projecto

programa do concurso ,e caderno de encargos, encontra-se
patente na Secretaria desta Câmara Municipal e na Direcção
de Urbanização de Faro, em todos os dias úteis, durante as

horas de expediente.
As propostas dos concorrentes deverão dar entrada na Se­

cretaria da Câmara Municipal de Loulé até às 15 horas do
dia do concurso.

Paços do Concelho de Loulé, 1 de Outubro de 1964.
O' Presidente da Câmara,

JOSÉ JOÃO ASCENSÃO PABLOS

MGÀ -1&UO - Vende-se
2 capotas, pneus Cinturate Pirelly, faróis extra, impecá­

vel, sempre assist. representante, travões de -disce 4 rodas,
50 c. Resposta Apartado 1096 - LISBOA-I.

NECROLOGIA
José da Coda Bernardo Júnior
Em Lisboa, onde residia há muito,

faleceu subitamente o sr. José da Costa
Bernardo .Iúnior, de 52 anos, natural
de Alcantarilha, casado com a sr.« D.
Maria Martins Inácio da Costa, pai dos
srs. António Manuel Martins da Costa,
nosso assinante e amigo em Lisboa .: e

Vasco Manuel Martins da Costa, e avô
do menino Vasco Manuel de Mendonça
Sério da Costa.

'

'Waterman

- UMA NOVIDADE
- Enchimento simples sem qualquer

mecanismo
- Nilo necessita de ser limpa
- Enchimento rápido em poucos

segundos
- Não seca mesmo sem a tampa
- Escreve instanUineamente e

qualquer posição
- Preço Esc. ,110$00

Waterman famosos fabricantes de
canelas e �8ferográficas de

Esc. 32$50 a Esc. 850$00

IIOVIDADES NECONSAR, LDA.

R. do Telhai, 43, - Tel. 366418 - lisboa

.. Sr. director

I
Ora, estas perguntas que, como digo,

.

. .

_ há diabõlicamente ocorrem à mente dos
Após o meu regresso de f\frlC� ente patrões, logo se libertaram da «molha­

um ano - tem-me sido ínsísten em
da» é que levando ao enervamento

pedido, que algo escreva sobre o res-
_ sobretudó se o proa discorda - dão

porto da vela.
_ ,.

me dispus como resultado, que todos os erros se

Só hoje, por razoes varias,
I d AI cometam

a fazê-lo crent-; de que o {�rna t
o -

São as' mudanças de amura constan"
garve, me dara � sel!- a?o o��:�ieO�te e tes; são as sacudidelas bruscas da .«car
ASSim, se v. nao vir Inc

it s na» que forçosamente se transmítem
que os meus despretensiOsos escr �e à «porta» dando atritos e entraves ao

tenham o «suco» suf'ícíerrte para �u� '«seguimento»' são as faltas de coorde­
jus,tifique a cedên?la de fmá«c!n ��nf:� nação de mo":imentos da equipa, perrni­
regularmente aqui me �r't' "

tive- tindo o «givrar» dos panos; são enfim,
pelo menos - se o_utro ..'.::ef�v�:��s jo- todos os deslizes que levam a que uma
rem os meus escritos regata se perca'
vens sntusíastas da velai da �o�sa Pro-

Pelo exposto, fàcilmente se reconhece
víncía, 11m pouco de... uz.n u iCa:s a ser o «mal» de banir e, não ser difícil
Os ensmamentos ql!-e �Olh�

-

�:�çõ�s obter-se lugares cimeiros ainda mesmo
meditação - provenlen es e SI

ma- nas provas oficiais.
criadas pelos alunos dos cursos d.ef 'ca Por meio de treinos aturados e em
rinheiros da -pr. P:, em terras de � rile: quaisquer condições de tempo; com um
do que pela prátl? da competlça�UlgO esforço permanente da equipa, no sen­
vam-me a que. nao cale o que J

i a tido de vir a «encontrar-se» no barco
ser de ímportancre, embora relat vse como fazendo parte de um todo, sentin­
para todos aqueles que ans�lal!' ��ro e do-se à vontade e descontraída; quando
tornarem «senhores» no con ecim

vela! tudo, que se passe no barco .seja natu­
condução de pequenos baIcgs de

ernbo- ral o moral estará restabelecido, a ten-
Ainda, em abono 9-%- vy ae! -;;-oncedi- são nervosa estará submersa no passa-

ra por meu rnterme I? oss
'd _ do e... os resultados, aparecerão.

dos a. jovens m¡¡,rmh€lros, aIguma.s e

zenas de certificados -. nao se� dos

motivos por que ainda hoje, me SaO di­

rigidas cartas com perguntas, be!? as=
sim a solicitação de opmioes nao so

respeitantes à construção de pequenos
barcos, como seu equipamento e go-

verno.
'

à'Possivelmente, o facto deve-se cir-

cunstância dos nossos «ases»» ::-' que

muíto admiro e consider? - nao dis­

porem do tempo necessár'io para darem

aos novatos os resultados, das suas atu­

'radas observações e enSinamentos, co­

lhidos nas milhentas provas em que,

participando nelas, se gumd�ram à

«classe» que hoje os consagra:
A todos esses, como digo, rendo as

minhas homenagens.
Para Fernando Fragoso e Clemente

Simão exemplos de tenacidade pela
práticá do desporto que em Por-tugal
deveria ser considerado o n: ° 1, eu nao

tenho palavras com que mais possa en­

grandecer a obra por eles. reallz.ada no
.

sector da M. P., que afmal, e o de

PortugaL . .

E, posto este pequeno íntroíto, pe!-
mito-me dizer o que penso, da questão
seguinte: ..

'

Sendo-se bom nas provas tie treino,

porque se não consef!ue. mu�tas vezes

chegar aos lugares c�me�ros em
/

rega­

tas oficiais ?,
Para já, devo dizer ser a

_
resposta

um tanto difícil, porquanto sao várias

as razões ou motivos que podem .levar
uma tripulação a tal não conseguir ..
Entre essas, temos com? _prl:r:clpals:

, a) Do barco. b) da tr-ipulação.
¡ Se, o barco em provas anterrores d.o
clube, ou passeios, sempre com �acIll,.
dade se coloca à frente dos

_

demais; e,

em provas oficiais parece n.ao «andar_»,
a questão terá de, ser consíderada nao

rélativamente ao barco, mas sim na

tripulação e sobretudo, na pessoa do

patrão. .

Da sua tensão emotiva desde a apro­
ximação da linha de part.ida, ate à

condução da prova, reside o segredo
do sucesso ou insucesso Esse �stado
de espírito do qual m.u�tos patroes se

não apercebem, a verificar-se, levam­

-nos sem dúvida a cometer toda a gama
de erros. .

. Mas, entremos no' assunto, de um

modo um pouco mais claro.
.

Na verdade, são hoje, muitas B;s 0Pl­
niões sobre o modo de se oonduztr bar­

cos de vela, em regatas, d�do ql!-e, na

vida de um _velejador, se nao ,?,erlfiCam
circunstâncias idênticas relativas aos

meio!\: superfície líquida e estado de

tempo. _ A'

Porém, no que todos sao unan.lI13e:s,
é na afirmação de que desde o mICiO

de qualquer prova, se deve ocupar os

lugares da frente, procurando sem fal­

tas de atenção, melhorar aos poucos,
a sua posição». .

Deste modo, procurar uma boa parti­
da e não se de.ixar cair no «cert:amento»
desta que por vezes com ventos fracgs
se verifica, deverá s�r a preocupaçao
única e dominante, deixando as demaiS,
para o decorrer da prova.'

_ .

É que, o estado de
_ esplrl.to a que

já fiz referência, provem mais .do que

qualquer outro motivo, das mllhentas

e desordenadas perguntas que tumul­
tuosamente a si próprio, o patrão põe,
sem que, quase sem folego, encontre

resposta!
Ora a' essas perguntas sem resppsta

e à atenção a diSPensar aos �barcQs
vizinhos - para que neles se _nap' �to-'
que» -, são factores por assim dIzer
de desorientação, que têm de ser solu­

cionados em escalonamentos e a um,

de cada vez. ,

Assim sendo essas perguntas prove.­
nientes de situações, a que em primeiro
lugar e com frequência aparece, é. a
do. <<encerramento»' em que, num ápice
e após a partida,'a equipa com o seu

barco se encontra.
C'Omo resultado, vem a tentação irre­

sistível de sair-se da «mo!tada»; custe
o que custar, o 'mais ced'O possível, e

dai o «virar-se de bordo», que raramen­

te não é o início de uma série de erros!
As razões, porque tal se não deve

fazer, são estas: •

Em primeiro lugar, o vento que nos

deve impulsionar, está perturbado por C I C 1...1S M O
todos os barcos que se encontram à
nossa frente, como não pode deixa!" de
ser dados os fenómenos - de pressao e

sucção. • (.. - Co at d C ° d BurraEm segundO lugar temos a agltaçao U'CUI O O OirO ii
que na água se verifica, inibin�o-nos
pela perturbação da sua superfiCie, de,

«tomar cabeça».
. ,

Por estas razões, - as que mais se

verificam porque outras há - é sempre
preferívei que a equipa se resigne, e

que, com .calma, espere que a «molha­
da» se desfaça!
Aliás, se se conseguir essa calma .n.a

fase de «desfazamento», cedo se ve!:,lfl­
ca que afinal não tínhamos !D?tIyOS
para nos emocionarmos (em smon_u:�o
de enervar), porquanto a nossa posIçao
na prova, não é tão má como se nos

afigurava!
__ _ __ Mas nassada. _esta p_rimll.ira fase e

em posição definida já, no seguimento
da regata, outras perguntas se nos

apresentam:
Irei eu no bordo ideal? Não está .0

barc'O à minha frente, a andar mais

do que 'O meu'? Embora o meu bordo
seja mau, não poderei po,: uma oportu­
na viragem, colocar-me a frente?

«Reparação e beneficiação do Caminho Municipal
1.302 da Estrada Nacional 125 (Troto) à Estrada Mu­
nicipal 527 -l.a fase - terraplana.gem a macadame
num troço eem a extensão de 1.492 m. e betumino­
so do troço inicial com a extensão de 1.063 m. e

o/a corrente! em toda a extensão» ..

Faz-se público que no dia 21 do corrente mês de Outubro,
pelas 16 horas e 30 minutos, na Sala das reuniões da Câmara

Municipal de Loulé, perante' a mesma Câmara, se procederá
ao concurso público para arrematação

Ida empreitada relativa
à obra indicada em epígrafe.

A pase de �icitação é de .

,,--------------------------------

D. Leontla da Glória 'Marreiro8
Pi ..carreta·

Const.itum sentida manifestação dé
pesar o funeral, que se realizou em

Lagos, da sr.» D. Leonila da Glória
Marreiros Piscarreta, de 65 anos, dedi­
cada esposa do nosso amigo e prestan­
te colaborador sr. Joaquim de' Sousa
Piscarreta.
Senhora muito bondosa e de grandes

dotes do coracão, era justamente res­

peitada e admirada por todos que a

conheciam .

Ao nossó dedicado colaborador maní­
festamos a' expressão do pesar de todos
os que trabalham nesta casa.

Dr. Manuel Aleixo
Faleceu em Faro o sr. dr. Manuel

Aleixo, de 59 anos, natural daquela ci­
dade, advogado e professor da Escola
Industrial e Comercial e comandante de
lança da L. P. Era casado com a sr,'
D. Maria Augusta Grego Lopes Aleixo
e pai das sr.as D. Maria da Graça Au­
gusta LopeI' Aleixo e D. Augusta Ma­
ria Lopes Aleixo, do sr. Augu�to· Ma­
nuel Lopes 4leixo e do menino Manuel
José Lopes Aleixo, todos estudantes,
e irmão das sr. as D. Maria Aleixo Pe­
dro, D. Gabriela Aleixo Paulino, casar

da com o sr. dr. José Apolinário Pau­
lino, e D. Maria Teresa Aleixo da Cruz,
casada com o sr. eng. Venceslau Pompí­
lio da Cruz, e tio dos srs, dr. António
Pedro da Ponte, advogado, e Sebastião
Pedro da Ponte e Humberto Aleixo Fer­
'reira, respectivamente, chefe da secre­

taria e escrivão do Tribunal de Almada.

D. Ma ..i. Teresa G. M'. Furtado
Fale.ceu em Portimão a sr.a D. Maria

Teresa Gomes Martins Furtado, casada
com o sr.' José Joaquim Mendes Furta­
do, industrial d,e conservas e presidente
da direcção do Grémio dos Industriais
de Conservas de Peixe do Barlavento do
Algarve, e mãe dos srs. Francisco José
Martins Mendes Furtado e dr. José Ma­
nuel Martins Mendes Furtado.

Também faleceram:
Em SETO-BAL � a sr." D. Bárbara

das Chagas do Sacramento, de 88 anos,
viúva, natural da Fuseta, mãe do sr.
Armando' Augusto Sacramento.
Em LISBOA - a sr.a D. Estefânia

da Conceição, de 70 anos, natural de
Algoz, mãe da sr." D. Maria de Lourdes
da Conceição Santos.
- o .sr. Amadeu Martins Simões, de

79 anos� industrial de sapataria, natu­
ral de Loulé.
- a sr.' D. Maria Pereira, de 40 anos,

natural de Guerreiros do Rio (AlcoUr
tim), casada com o sr. Francisco
Afonso.

- o sr. José Mendes Guerreiro, de
49 anos, soldado da G. N. R., natural
de Loulé, casado com a sr.' D. Maria
Renda Silva.
Na AMADORA - a sr." D. Vitória

Aida da Costa Parkinson de Carvalho,
. de 86 anos, natural de Vila Real de Sali­
to António.

As familias enlutadas apresenta Jornal
do Algarve sentidos pêsames,

em

Conapra-se de �.a naão.
para naeta;s. cona 60 cna ..

entre ponto ••
R.esposta ao apartado

�1- FARO.'

buarDa - U¥fO! on Ãiuoani�
Precisa-.e para casa

de naovinaento ena Faro ..

Caso esteja enapreáado
guarda-se sigilo ..

R.esposta a esta Re­
clacc:ão ao ft ..

o 5.020 ..

Torno
MECANICO



A ccSORTE GRANDE��
DA SEMANA FINDA

Para d c_pCIDha PabliaUlirla
da v, .Inad ou Produto.; a

não tompIe sem tonfrontar as qua·
Iidades I pretos das nossos fils

AY. ALMIRAnTE lEIS, •• 1.0 mm
LISBOA-l

Peçam amostras grátis
Énvi¡mos encomendaI à coLran�a

FABRICANTES
GRANDES NOVIDADES PARA A
ESTAÇÃO CORRENTE

-OlOR • FIBRAS • RÁFIAS
• ORLON • PERLAPONT •

TWIST· ORALON • AL­

GOOOES, ETC., ETC.

SUCESSO NO flO TRICOWN

PA e:·T
tem exclusivol em todo ° Algarve

PUBLICIDADE ALGARVE .. TURISMO

Apartado, I�· LAGOS· Telefone 103
.

I BRISAS DO GUADIANA I

A barra do Guadiana e

o seu assoreamento

Foi com justificado interesse que le­
mos a oportunwsima entrevista reco­

lhida por Jornal do Algarve do BT,

comandante do navio hidrográfico «João
de Lisboa», a prop6sito âos esforços
que do lado portugués e do lado espa­
nhol estão " ser despendidos com vista

à desejada. valorizaç<1o da barra d�
Guadiana.

Apreciámos M .judicilosas considera­

ções expendidas pelo sr. comandante
José de Atmde e resta-nos fazer votos
p01' que tenham o melhor. e maw rápi­
do aproveitamento os estudos que desde
a semana' finda vllm 'sendo dirigidos,
na nossa barra e rio, pelo distinto ofi­
cial, pois, no dizer âo« marítimos que
diàriamente utilizam este porto, nunc"

a barra estece em tao precárias condi­

ções como aquelas em que presentemen­
te se encontra.

A terra e as moscas

Parecendo espevitar-se com a entrada

no Outono e a proximidade da Feira

da Praia, recrudesce de iniensidade o

flagelo das moscas, que, principalmente
nas árvores, estrumeiras e jardins esta­

belecem quartel-general 'de onde l!mçam
as suas conÚnuas sortidas para as ruas

"c. casas, aborrecendo e enojando quan­
tos ao seu contocto 'sao' jorçados:'
Na' Vila· Pombalina assistimos em

anos transactos a desinfecçõés no' arvo­

redo que embora nao extinguissem em

absoluto os maçadores insectos, sempre
contribuíam para a sua reduçlIo. Não
estará prevista para o ano em curso
qualquer sauddvel operaçõ« do mesmo

género?

A feira e as luzes

Eiis que se no's avizinha a feira, com

8.ua habitual e tremenda barulhada e

tradicionalmente grande frequ�ncia de

portuaueeee e espanh6is. Sintoma do

empenho posto pelo MunicípiO na sua

»alorieação, oe arruamentos há pou­

co concluídos no respeotieo local ioeem­
-nos supor que também o capítulo da
ilftminaçao nao será este ano descurado
e teremos alguma coisa de diferente,
para melhor, em relação aos anos tran­

sactos. Será assim?

Os ingieses e os passeios
de 'trem

Aos passeios de g£J8olina, rio acima,
para, ete« «cozinhados»" de prop6sito,
juntaram muitos ãos estrangeiros que
nos visitam, especialmente ·ingleses, os

passeios de trem, pela Estrada da Mata,
Avenida e pontos' de maior interesse
na vila e arredores, estes por eles «des­

cobertos» e bastante apreciados. E é

vii-los, isolados ou em· caravanas de

seis ou sete viaturas, no desfrute da

paisagem, viajando por vezes aperta­
dos mas sempre' satisfeitos nas humif­
des carripanas, sujeitando-se, pelo que
de pitoresco encontram em tal gênero
de locomoção, a incomodidades que de
outra forma ninguém os obrigaria. a
suportar.

misturadas com enorme quantidade de

«quinquilharia» que nao tem por onde

se lhe pe'gue mas que muito satisfaz
determinado público, algumas auténti­
cas maravilhas da sétima arte, que nao

«escaPam» ao apreciador atento, impos­
sibilitado de vé-los de outro modo. Foi
o que numa das últimas semanas su­

cedeu com «A Ilha Nua», filme japones
que a Casa' da Imprensa muito jU8_ta�
mente distinguiu no seu Festival deste

ano e que em Monte GordÓ apareceu

oclJ8ionaZmente, a servir de complemen­
to a uma genuína peça de fancaria.
Pouca gente, porém, se recordav-a então

da valiá da fita e a sala estava quase

deserta, o que não nos impediu de re-'
gistar a infindável série de bocejos e

apartes que acompanhou a prOjecção do

filme, a saída, durante esta, de algu­
mas pessoas e a' opiniaõ por outras

expressa de que a empresa deveria

ser forçada a indemnizá-las, por assis­
tirem à exib�ção de tamanha «sucata».

.Ocorre. perguntar, ante manifestações
de tal- jeito, .se teria havido engano da

parte do júri, qUIl no Festival âa Casa
da 'Imprensa decidiu quanto à qualifica­
ção das fitas apresentadas ....

'Apontamentos
31 .721'

1 • zoo C()NTVS

foi distribuída

aos BALCÕES da

t[A\SA\ I�l Sf�lllílt
do Rossio e Rua Garrett, em

Lisboa, onde todos podem
habilitar-se aos

da

Lotaria �IPe[ial �o �utono

O «chiq,ue» berlinense
durante o Inverno
(COfICIU8(lo do 1.· fJ"Il'fWI)

e b.lusalt, ou sejam -. 50.000 peças de ve8-

tuário por dia. Não há cidade alema

alguma na qual a moda assuma tal im­

portancia.
No Outono decorrente e Inverno 'V�­

douro as cores' e, os materiais estœrõo.

e� evidencia. Preponâeram o «tweed»,
o pelo de' camelo, os «bouclés» e: oe

eshettanâs», O «tweed» aparece em to­

das as espessuras, todos os pesos e nas

mais variadas contexturas. Como cores

prevaiecem. as tonalidades de amarelo,
castanho e marran; além disso, v6em-se
muito preto, cores de rosa, e verde.

Neste Inverno abundartlo aplicações,
gravatas, cœoheooes, chapéus e gorros
de peles, evidenciando-se, como mate­

riais, vison, nutria, astracan, castor,
oeelote, raposa, «whitecoat», opossum
e cordeiro.
Para a tarde e. a noite IJ8 senhoras

vestem-se de seda, «chiffon», «jerseys»
fios, cloqué« e rendas. A p!lr' de cores

suaves e 'Vivas, o preto desempenha
papel de relevo. A linha animada, com

saias ampl£J8' e babados, está tao em

voga como os vestidos em estilo «e8to­

jo», bem justos, e os conjuntos de bZu­
sao à la Chanelo Para oe blu8ões recor­

reu-se frequentemente a materiais fi­
níssimos, profusamente bordados de

pérolas.

SIqRID VON VOSS

VISAJO PELA DELEGAÇÃO
DI CENSURA

r------------------�
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.·Técnica" turística

CAMINHEMOS
P A R.A U M A L G A R V E M E l H O R I I I ( 3 )

S. P.

/

� na· imensidão da nossa gratidão
E> eterna, que se desenha a figura
veneranda do sr. dr. Oliveira Salazar,
a quem devemos muito especialmente, o

bem de vivermos em paz e desconhe­
cermos em

.'
absoluto-os horrores da guer­

ra. Esses, felizmente para nós, ficaram

circunscr-itos às' crónicas dos jornais

«Nuestros hermanos» da. regiao· de

Hueloa, empenhados a 'Valer na 'campa­

nha de divulgaç(J,o da reoentemente sur­

gida «Costa de ta luz», servem-se até
âos sobrescritoe usados na correspon­
dlinoia pelas suas casas de coméràio' e

indústria para lançarem activa propa­

ganda. Neles temos visto, impressos em ..

letra. destacada e no respectivo idioma,
legendas como esta: «Costa da Luz -

120 quil6metros de. praias - 3:000 horas

de sol. por ano - Huehia»,
Como exemplo e por nao nos- constar

que :no A1IJarve se use coisa_ semelhan­

te, aqui deixamos registalio o sistema.

Divergência cie gos�s e abuso
de opiniões

As muitas sessões de cinema das

duas esplanadas de Mont.e Gordo, nos

meses de calor, trazem-nos por ve�es,

.

Vinagre não é qualquer'
vinho azedo. Os bons

pratos exigem bons vi-
.

nagres. E um bom vina­

gre só pode ser feito'
com um bom vinho. O vi­

nagre CAMILLO ALVES

garante alta qualidade
I

porque:
'

.

* É pro duztdo c-om bom
vinho.

*É agora apresentado;
também em embalagem
plástica especialmente
concebida para a pro­

tecção da boa qualidade
deste bom -vinagre.

* Esta embalagem é fabri­
cada corn material estu­
dado e escolhido para

assegurar o aroma e

frescura do' vinagre que
V. merece e deve es­

colher.

, .•• .;(:Y¿_.,

..

"

CAMILLO ALVES

OOt[ltS 111��lrt�Nll[S I�t� 1Il��111\V1�:.

VINAGRE

L

embalagem especial • • • pureza total.

diãrios, através dos quais visionãmos

muito indistintamente todos os corte­

jos infames e terrívets, -que se têm. de�
senrolado na superfície 'deste nossa

mundo, Bem haja, pois, sempre louva­

do, mas nunca enaltecido na medida

justa do nosso sincero preito.
Somos nós, filhos de um povo herói­

co, que conheceu através da sua histó­

ria momentos de grandeza bélica. Isso

porém, não obsta a que sejamos, aven­

tureiros sim, mas sobretudo amigos da

paz! E por graça de Deus vivemos e

temos vívido em paz l.

Ora, o mesmo não sucedeu infeliz­

mente com belgas, franceses, ingleses,
holandeses, etc., que conhecem de perto
e Intimamente os resultados aterroriza­

dores da guerra. Entre muitas coisas

sotrídas - e não enumeradas agora -

foram os ataques aéreos, dos quais

apenas ficamos conhecendo os simula­

cros. Como todos se recordam, o aviso

gritante, aflitivo, angustioso era feito

através das sereias e apitos das f�bri­
cas, principalmente.
É essa. tétrica recordação que ofere­

cemos a todos os que nos procuram

com anseios
I
de gozar connosco esta.

paz maravilhosa que desfrutamos e qU!3
é conhecida no mundo inteiro! É, so­

frendo todas as manhãs - Elm Portimão,
por exemplo - a mesma repetição de
sons que giram no ar, se enovelam gri­
tantes e se misturam impiedosamente!
Essas sereias e apitos intermitentes ou

excessivamente prolongados. com uma

insistência infernal e irritante que se

estende por toda a manhã, e às vezes

por todo o dia! ...

Não! Felizmente não nos anunciam
nenhum ataque aéreo, apenas isto: hã

peixe! chegou peixe! ...
Mas como poderemos nós semear am­

biente de tranquila calma, nesta cidade

maravilhosa, que-se debruça tão seduto­
ramente sobre o rio Arade, se menos­

prezamos tão displicentemente os nos­

sos meios de hospitalidade?
Acabemos com. estas tão tristes, recor­

dações, acabemos com este ruido atroa­

dor, e saibamos mais uma vez mostrar

como somos hospítaleíros, e pacificos
acímavde tudo! ...

Sabemos que hã interesses especiais
a guiar estes sons desagradâveíà, que
despontam' muitas vezes muito antes
das sete horas da. manhã. Imaginamos
que a resolução seja dificil. Mas temos

a certeza que não será impossiv.el reme­
diárIa! E se aqueles a quem pesam
estas responsabilidades não sabem que
caminho tomar ou que resolução optar,
então façam inquéritos, abram concur­

sos nos jornais convidando todos os

que desfrutam de profundo raciocinio
e longa experiência, a dar uma solu­

ção, ainda até agora não achada ...

Mas acima de tudo, apaziguemos os

ares desta incomparãvel estância, que
é e serã destinada ao repouso de muí­
tos - sabe Deus com .quantos sacrifi­

cios - que nos buscam cheios de �on­
fiança e optimismo vindos de tão Ion­

ge , "
- J. RITA REIS

Com diploma liceal, loriga
prática de ensino particular e

oficial, lecciona disciplinas
Letras: e Ciências. Oferece-se
para Colégio. Resposta a este

jornal ao n.s 4.985. •

TurislTlo e

anlilurislTlo
(ConclU8(lo da 1,· 'II1f1ltn.aJ

..... ...

I ��Estad;'p'Õ��;;;;''»�de-=n;¡j;jr;t=-
to do turismo; mas é preciso ir

- ntai-s depressa, em extensão -e pro-
fundidade, não' só no aumento de
volume do equipamento hoteleiro,
mas também no arranjo. das zonas

turísticas, no seu regular abasteci­
mento e na criação de atracções de

que muitas ainda não dispõem na

medida suficiente ou de que têm
absoluta carência. As avultadas re­

ceitas que o turismo proporciona
justificam uma acção mais larga
e fecunda. E não poderá dizer-se

que' a iniciativa privada não cor-

1"esponde, pois, além de capitalistas
portugueses, são muitos' os estran-

geiros que desejam lançar-se em

empreendimentos de vulto, a nivel
internacional.

O �elhor sortido encontram V. Ex.u na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES.
(CASA DOS DOCES REGIONAIS)1 Rna da Porta de POltugal, 271novas instalatõesl· Toletonas 246·[stab. e 8l·Resid. - LAGOS. Remessas para todo o Pais


